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Este tema destina-se a ajudar os casais das Equipas Antigas a 
rever e aperfeiçoar a sua vida pessoal, assim como a sua 
caminhada no Movimento, a fim de discernir tanto os as- 
petos “luminosos” como os aspetos “sombrios”, tanto os 
progressos como os bloqueios. 

Desta forma, propõe-se igualmente ajudar os casais, com      o 
apoio da equipa e graças ao seu esforço pessoal, a recomeçar 
ou continuar as suas vidas de doação e de serviço no âmbito 
do casal, da equipa, da igreja e do mundo. 

Agradecemos à Equipa da RR Líbano que preparou este tema, 
fruto de muita oração e gratuidade, e com o desafio 
constante de fornecer uma ferramenta que ajude os casais a 
percorrer um caminho para a Santidade. 

E terminamos, com esta passagem da recente Exortação 
“Gaudete et Exsultate (31)” do Papa Francisco: ”Precisamos 
de um espírito de santidade que impregne tanto a solidão 
como o serviço, tanto a intimidade como a tarefa 
evangelizadora, para que cada instante seja expressão de 
amor doa- do sob o olhar do Senhor. Desta forma, todos os 
momentos serão degraus no nosso caminho de santificação. 

Paris, 25 de abril de 2018. 
Maria Berta e José Moura Soares  

Pela Equipa Responsável Internacional 
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Apresentação 

 
Porquê propor um tema de estudo destinado às Equipas 
Antigas? 

O aprofundamento das Equipas Antigas, que tenham pelo 
menos 20 anos de existência, já se apresentava ao Padre 
Caffarel, que questionava o que fazer para reanimar os casais 
que tendiam a perder o ardor que alimenta o caminho para a 
santidade. 

Hoje, esta mesma questão mostra-se com mais agudeza 
ainda, por causa dos desafios que, por razões diversas, 
podem levar os casais a perder a capacidade de enfrentar 
sozinhos as situações que fazem parte das suas vidas. 

É importante considerarmos o aumento do número de 
equipas antigas que, em janeiro de 2018 eram 
aproximadamente 4.000 equipas, ou seja, cerca de 29 % do 
total das equipas do Movimento. Um número tão grande de 
casais situados numa etapa da vida onde profundas 
transformações exigem a atenção e o apoio de uma 
formação espiritual adequada. 

A ERI quer manter o seu compromisso de “colocar à 
disposição um tema de estudo específico para as Equipas com 
mais de 20 anos de existência”, anunciado na proposta nº 4 
do livreto Equipas Antigas. Este é um tema original, 
endereçado à realidade dessas equipas. 

O tema proposto “Para ir mais longe” quer ser para as Equipas 
Antigas um convite a um novo elã e a um novo sopro, a fim de 
redinamizar o seu compromisso num Movimento centrado na 
espiritualidade conjugal, no coração de um mundo em rápida 
e perturbadora transformação. 
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• Questões: são propostas para troca em equipa ou em 
casal. A equipa ou um casal pode reformulá-las para 
atender uma necessidade específica. 

• Textos de meditação: para serem utilizados no momento 
de oração na reunião e, durante o mês, por ocasião da 
preparação da reunião. 

• Textos complementares: usam-se estes textos com o 
objetivo de enriquecer e aprofundar a reflexão dos ca- 
sais. 

• Para ir mais longe: nesta rubrica são propostos outros 
textos para aprofundar o tema da reunião, ou títulos de 
livros ou artigos destinados a aprofundar a nossa cultura 
humana ou religiosa. 

O tema “Para ir mais longe” levará os casais a refletir sobre 
conteúdos do domínio psicoafetivo, sobre a vida espiritual do 
equipista, sua pertença a uma equipa de base e a sus- 
tentação oferecida pelo Movimento face aos seus desafios 
quotidianos. 

Desejamos que os casais equipistas que realizarem este tema 
encontrem nele auxílio para um redespertar da vida, 
valorizando-se como pessoas humanas e aprofundando a 
compreensão da fé. Por fim, esperamos que encoraje os 
casais a seguir em frente, pois a missão do cristão é sempre ir 
mais além. 
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O Plano do Tema 

 
A proposta deste tema a ser estudado em oito reuniões é de 
“permitir aos membros das equipas antigas uma releitura de 
sua experiência de vida e de redinamizar o seu 
compromisso”. Para tal, foi organizado segundo o esquema 
abaixo: 

• Releitura da vida pessoal (reuniões 1 e 2). 
• Releitura da vida espiritual (reuniões 3, 4, 5 e 6). 
• Reflexão sobre a pertença ao Movimento, a presença na 

Igreja e no mundo (reunião 7). 
• Reunião-balanço (reunião 8). 

As oito reuniões propostas são as seguintes: 
1. A unidade da vida 
2. Assumir sua idade e construir permanentemente 

a sua maturidade. 
3. Avançar na vida espiritual. 
4. Aprofundar o carisma das ENS 
5. Rejuvenescer a vida da equipa 
6. Redinamizar a vida do casal e da família 
7. Redinamizar o compromisso 
8. Reunião balanço 

Cada reunião, à exceção da reunião-balanço, compreende: 
• Apresentação do tema: aqui são apresentadas reflexões 

apoiadas em documentos da Igreja, do Movimento e de 
outras fontes visando esclarecer o assunto a ser tratado. 
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1ª Reunião 
 
 

A unidade da vida 
Avança mais para o fundo, diz o Senhor, 

...pela tua palavra lançarei as redes. 
(Lc 5, 4.5) 

 

o abrir esta primeira reunião e o conjunto de reuniões 
que seguirão, gostaríamos de destacar, com o Papa 
Paulo VI, a exigência fundamental de vida interior 

para a pessoa humana de hoje: "a nossa mente está demais 
voltada para o exterior... Temos que dar à vida interior o seu 
lugar nesta vida agitada: devemos encontrar-nos connosco 
mesmos para que o Espírito vivificador e santificador possa 
habitar em nós". O advento da graça passa necessariamente por 
uma interioridade cultivada e refletida. 

 

 

Para o espírito científico, todo o conhecimento é uma 
resposta a uma pergunta. 

(Gaston Bachelard1) 
A minha pergunta: 
Qual é o sentido da minha vida como ser humano? 
A nossa vida, um projeto 
A nossa vida é objeto de questionamento, mas é também 
objeto de releitura e reavaliação. 
É um projeto, que tem no seu início um dom gratuito      e 
um amor: eu nasci, fui criado e amado (no passivo), antes 
de eu mesmo ser capaz de amar e de me entregar. Eu nasci 
numa família, numa cultura, e com uma identidade 
complexa. Bem cedo tomo consciência de que eu sou um 
1 - Gaston Bachelard: Filósofo francês (1884-1962). Ocupou a cadeira de Filosofia das ciências 
de 1940 a 1954. Principais obras : "La dialectique de la durée", "La psychanalyse du feu", "La 
philosophie des sciences ". 

 
 

A – Apresentação do tema 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Anunciação 
..."Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo." 

"Eis aqui a serva do Senhor." (Lc 1, 28.38) 
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necessária para se chegar à ressurreição e à santidade. O 
casal cristão não tem mais recursos do que qualquer outro 
casal para contornar o mal, sob todas as suas formas. A sua 
única vantagem para não sucumbir é o apoio dado pelo 
Espírito Santo, principalmente para poder levantar-se 
quando cair. 
"Parem de acreditar no acaso e crerão", diz São Basílio2. 
Não é o acaso que conduz o projeto da nossa vida, mas a 
Providência ou a Vontade de Nosso Pai Celestial. 

 

Para a reflexão em casal 
- No nosso projeto de vida, houve reviravoltas decisivas - 
felizes ou infelizes – a níveis pessoal, conjugal, familiar, 
profissional...? Quais? 
- Tomamos consciência dos dons de Deus na nossa vida? 
Podemos dizer quais são e como os vivenciamos? Nas 
decisões que tivemos que tomar, invocamos o Espírito 
Santo (nunca, às vezes, muitas vezes) e sentimos que 
fomos guiados por Ele? 

Para a troca de ideias na reunião 
- O casal é o encontro de dois projetos de vida. Quais são 
as oportunidades e os riscos contidos neste encontro? 
- Acham que Deus tem um projeto para os dois como 
casal? Qual? 

1 - A vocação de Jeremias Jr 1,4 -10 
Deus, nosso Pai, cria-nos por amor e confia-nos um 
projeto: ser testemunhas do seu amor e irradiá-lo ao 
longo da nossa vida; "para construir e plantar", para 
"dar fruto e que o nosso fruto seja duradouro". 

 
2 - São Basílio, o Grande: (329-379) é um dos principais Padres da Igreja. Ele é autor de uma regra 
monástica chamada de Règle de Saint Basile, adotada pela Igreja do Oriente e é também um dos 
precursores do cristianismo social. Para mais informações a seu respeito podemos nos reportar 
à l’enseignement de Benoît XVI sur les Pères de l’Eglise publicado pelas Edições Bayard – 2008. 

 
 

B – Questões 

C – Textos para meditar 

 

 

 
 
 
 
 
 

projeto: do nascimento até a morte. E quantas guinadas 
marcantes ou mesmo decisivas tem este projeto! 
Abertura ao mundo e limites 
Graças à educação, pela vida em família e na sociedade, o 
meu egocentrismo encontra-se constantemente ativo e 
aberto à integração na vida social para uma maior 
humanização, graças à educação. Este projeto de vida, que 
traça a imagem de mim mesmo, está baseado nos meus 
talentos e nas minhas habilidades, mas é também 
condicionado pelos meus limites, pelas minhas 
deficiências e pelos meus defeitos. Eu interajo com outros 
que têm também os seus projetos e os seus limites. 

Continuidade e ruturas 
A minha vida é continuamente moldada por eventos 
felizes e infelizes, sucessos e fracassos, amizades e 
rivalidades. Longe de nos deixar enclausurar no 
egocentrismo, o nosso projeto cresce e encontra projetos 
de outras pessoas em diferentes níveis: emocional, 
profissional, cultural ou outros. Eu sou um "ser-com-e-
para-os-outros". 

O casal: dois projetos para uma missão 
Nesta perspetiva, o casal descobre ser um espaço 
privilegiado onde dois projetos coexistem, numa interação 
e reciprocidade fecundas. Longe de uma fusão ou de uma 
dependência, a comunhão e a interdependência entre dois 
cônjuges constroem a unidade na diferença. A diferença 
não é abolida, mas promovida pela convergência para um 
projeto comum. De facto, os cônjuges sentem-se chamados 
a comprometer-se no serviço aos outros, em comunidade   
e no mundo: fazer o mundo e, em o fazendo fazer-se. 
Portanto, eles são chamados a ser enviados, encontrando a 
sua felicidade na construção de um mundo fraterno. Se o 
amor conjugal é caminho de felicidade, também não está 
menos repleto de provações (doenças, acidentes, perda de 
entes queridos) e de obstáculos: a cruz é passagem 
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de dificuldades, de complicações. Essas tempestades são 
muito comuns nas nossas vidas, principalmente na nossa 
vida de cristãos, e não poupam ninguém. 
Em geral, quando essas tempestades ocorrem, elas 
perturbam-nos e desorientam-nos. Não sabemos como sair 
delas, e muitas vezes as nossas soluções de emergência, em 
vez de contribuir para nos salvar, só conseguem afundar-nos 
mais ainda nos nossos problemas. 
O que fazer? Em primeiro lugar, tentar aparar o golpe com os 
meios disponíveis e colocar-nos o mais rapidamente possível 
à escuta da mensagem que o Senhor. Pela sua Providência, 
envia-nos, quer pelas pessoas que coloca no nosso caminho, 
quer pela sua Palavra que nos é transmitida pelo Evangelho, 
durante a nossa meditação pessoal ou durante a nossa 
participação na Eucaristia, ou de qualquer outra forma, pois 
ao Senhor não faltam ideias. 
A aventura de Paulo no capítulo 27 dos Atos dos Apóstolos 
pode ser esclarecedora sobre esse assunto. 
O navio no qual Paulo embarcou como prisioneiro dos 
romanos, preso em correntes, tinha duzentas e setenta e seis 
pessoas a bordo. O barco foi surpreendido por uma 
tempestade muito forte e correu o risco de naufragar, o que 
colocaria a vida dos passageiros em perigo. 
Paulo, advertido por um anjo do Senhor (cf. At 27,24-25) 
desaconselhou o capitão a continuar a viagem porque, disse-
lhe ele, uma tempestade está a preparar-se. Mas o capitão não 
quis ouvir Paulo, e deixa Phoenix, porto de Creta, para 
continuar a sua viagem.  Então veio a tempestade.  
Os marinheiros começaram a usar os meios que lhes deveriam 
permitir enfrentar o mar furioso e evitar o naufrágio: descarregar 
toda   a   carga   do   navio: aparelhos, provisões de trigo ... . 
Paulo, intervindo novamente, faz uma oração e anuncia ao 
capitão que ninguém perecerá ... e foi assim que todos 
chegaram à terra sãos e salvos. Eles estavam em Malta. 

 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 

Veio a mim a palavra do Senhor: “Antes de formar-te no seio 
de tua mãe, eu já te conhecia, antes de saíres do ventre, eu te 
consagrei e te fiz profeta para as nações”. 
Eu respondi: “Ah! Senhor Deus, não sei falar, sou uma 
criança”. O Senhor me respondeu: “Não digas: ‘Sou uma 
criança’, pois a quantos eu te enviar irás, e tudo  o que eu  te 
mandar dizer, dirás. Não tenhas medo deles, pois estou 
contigo para defender-te” – oráculo do Senhor. 
O Senhor estendeu a mão, tocou-me a boca e disse: “Eu 
ponho minhas palavras na tua boca. Vê: hoje eu te coloco 
contra nações e reinos, para arrancar e para derrubar, devastar 
e destruir, para construir e para plantar”. 
2- Salmo 8, 4-7 

O criador colocou o homem como gerente da 
criação, ele que está a meio caminho entre o 
infinitamente pequeno e o infinitamente grande. Ele 
o fez quase um deus. Que responsabilidade! 

Quando olho para o teu céu, obra de tuas mãos, 
vejo a lua e as estrelas que criaste: 
Que coisa é o ser humano, 
para dele te lembrares, o filho do homem, para o visitares? 
a lua e as estrelas que lá fixastes: 
No entanto o fizeste só um pouco menor que um deus, 
de glória e de honra o coroaste. 
Tu o colocaste à frente das obras de tuas mãos. Tudo 
puseste sob os seus pés: 

1 - As tempestades na nossa vida 
É sempre impressionante ver os estragos que as tempestades, 
os furacões ou os tornados deixam atrás deles: casas 
devastadas, pontes quebradas, carros derrubados, colheitas 
destruídas e, por vezes, muitas vítimas. 
Além das tempestades naturais, também sofremos 
tempestades espirituais, sob a forma de provações, 
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infinitamente melhor as exigências da sua vocação. Assim 
sucede com os movimentos. 
Ora, é de uma importância capital, tanto para os 
movimentos como para os indivíduos, destinar certos 
momentos privilegiados para refletir sobre a sua vocação. 
Estes momentos privilegiados são, para as Equipas de Nossa 
Senhora, as nossas grandes reuniões internacionais ... 
Cada vez nos esforçamos mais por uma melhor tomada de 
consciência da vocação do nosso movimento e da sua 
missão na Igreja. 

Padre Henri Caffarel 
 

 

Os meus caminhos de esperança 
No seu livro "Meus caminhos de esperança", Michael 
Lonsdale reuniu os seus textos preferidos, tirados da 
nossa herança cristã, que nos oferece textos que abrem 
tantas perspetivas para o mundo e para as almas que 
procuram; ele quis partilhar os seus preferidos. Vamos 
aprender a orar com Santa Teresa do Menino Jesus, a 
cuidar de nós mesmos com São Bernardo, a compreender 
a ação do Espírito Santo com São Serafim de Sarov; vamos 
assistir às conversões de Santo  Agostinho,  de  Paul  
Claudel, de Simone Weil; vamos ler as palavras dos 
mártires Maximiliano Kolbe, Christian de Chergé ou Irmão 
Luc; vamos encontrar grandes homens de Igreja, como 
Santo Agostinho, o Cardeal Newman, Papa Francisco; 
vamos ligar-nos aos escritores Pascal, Tolstoi, Hölderlin, 
Charles Péguy, François Mauriac, Julien Green... 

Michael Lonsdale4, Philippe Rey éditeur 
 
 

4 - Michael Lonsdale, nascido em 1931, é ator de teatro e de cinema e um artista considerável. Ele 
é também autor de uma dezena de obras como L'Amour sauvera le monde (Philippe Rey, 2011), 
En chemin avec la beauté (Philippe Rey, 2012), Et ma bouche dira ta louange (Philippe Rey, 2013) 
et Jésus, lumière de vie (Philippe Rey, 2014). 

 
 

E - Para ir mais longe 

 

 

 
 
 
 
 
 

Os detalhes dessa intervenção de Paulo, citado no texto (Atos 
27), permitem-nos fazer as seguintes observações: 
- Paulo tem confiança total em Deus (v.24) 
- Ele não hesita em proclamara sua fé num Deus Todo 
Poderoso (v.35) 
- Ele declara que tem confiança total em Deus, que 
realizará o que ele disse (v.34) 
Essa fé de Paulo torna-o inabalável. 
Saber ler os sinais dos tempos à luz da Palavra de Deus, 
escutar as mensagens que a Providência nos dirige por 
meios diversos (pessoas, eventos, natureza...), permitem-
nos encontrar soluções benéficas para os nossos 
problemas (provações, dificuldades...) e proporcionam-nos 
alegria, felicidade e paz. 

Resumo do artigo de Hilaire Bewa em "Vie Chrétienne". 
 

2 – Ao serviço do mandamento Novo 

Introdução3 

No seio da Igreja, os movimentos de leigos, e não apenas 
as ordens religiosas, têm a sua vocação. É preciso entender 
por isso que cada um deles é chamado por Deus para um 
serviço de Igreja, original, para uma função própria, 
insubstituível. Da mesma maneira que a vocação dos 
beneditinos não é a dos jesuítas, nem a dos dominicanos 
é a dos brancos, cada movimento de leigos tem a sua 
própria vocação. 
Um religioso só pouco a pouco toma consciência dos 
múltiplos aspetos da sua vocação. É claro que um 
franciscano, um carmelita ... depois de dez anos, vinte 
anos, cinquenta anos de vida religiosa compreende 
3- - O texto "A serviço do mandamento Novo " do qual foi retirada a Introdução acima 
apresenta- da, foi publicada nas pp. 67-68 do livro "A missão do casal cristão: Surgimento e 
caminhada das Equipas de Nossa Senhora" editado no Brasil sob a coordenação das ENS, pela 
Ed. Loyola, São Paulo, 1990. (O título original do livro é: " Les Équipes Notre-Dame: Essor et 
mission des couples chrétiens." Secrétariat des END, Paris, 1988). 
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Q 

 
 

2ª Reunião 
 

Assumir a sua idade e construir 
permanentemente a sua 

maturidade 
Nada pode honrar mais o homem, seja ele quem for, 

que a possibilidade que ele tem de ser um criador, 
de não sofrer a sua vida, mas de doá-la. 

Maurice Zundel 5 

 
 

uanto mais velhos ficamos, mais percebemos que o 
nosso projeto de vida, tratado no primeiro tema, é 
sempre uma aventura e um caminho de felicidade, 
embora repleto de provações e de obstáculos. 

 

Assumir a sua idade: implicações e desafios 
A sabedoria e a experiência levam-nos a lançar sobre a 
realidade presente um olhar ao mesmo tempo pacífico   e 
carregado de angústia. Por um lado, valorizamos as 
condições de segurança e as garantias que podemos 
desfrutar a nível profissional, saúde, social e espiritual. 
Por outro lado, percebemos que as nossas energias 
intelectuais, físicas, sexuais e psicomotoras assumem um 
aspeto diferente e alcançam uma maturidade que nos 
permite maior eficiência nas diferentes atividades da vida. 

Apesar das nossas limitações, das nossas frustrações, das 
nossas apreensões e das nossas possíveis deficiências ... 
apesar da nossa casa estar exposta ao risco de perder pouco 
a pouco a animação, uma serenidade pode tomar conta de 

5 - Maurice Zundel: padre suíço (morreu em 1975). Poeta e conferencista. Publicou cerca de 
trinta livros incluindo, entre outros, "Je parlerai à ton cœur", "Hymne à la joie" editados por Anne 
Siger e "Croyez-vous en l’homme" nas edições do Cerf. Como livro de cabeceira destacamos uma 
coleção de pensamentos intitulada "Dieu n’habite pas derrière les étoiles" publicada em 2007 pela 
Fundação Maurice Zundel nas "edições do Jubileu". 

 
 

A – Apresentação do tema 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Visitação 

"Como mereço que a mãe do meu Senhor 
me venha visitar?" (Lc 1, 43) 
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Aceitar o pobre que está em nós 
(humildade e conversão) 
O Evangelho revela, em Cristo, um Deus que tem uma 
paixão (e uma compaixão) pela fraqueza e um amor imenso 
e terno pelos doentes, os pobres, aqueles que a vida 
quebrou e, em particular, os pecadores.  Ele somente é 
severo em relação à autossuficiência daqueles que se 
acham "perfeitos". O caminho real para a maturidade e o 
crescimento espiritual passa pelas "fraturas", pelos 
magoados, pelas fragilidades. Ela passa também por uma 
mudança do nosso olhar e por uma conversão interna. O 
Padre Frank Ramsperger8 distingue quatro tipos de 
conversões: 
• Conversão da cabeça, que afasta as falsas luzes, as ideias 

fixas, os preconceitos e o pensamento preguiçoso ... 
• Conversão do coração, que afasta a raiva negativa, a 

amargura, o ciúme ... 
• Conversão das mãos, que afasta as falsas seguranças 

às quais a gente se apega, a possessividade, o espírito 
de domínio ... 

• Conversão dos pés, que nos afasta das nossas posições 
rígidas, dos nossos fanatismos e dos nossos 
egocentrismos para dar o primeiro passo e tomar a 
iniciativa de ir ao mundo do outro diferente de nós. 

"Se o medo encolhe o coração, 
só o amor pode dilatar a alma." 

 

Para a reflexão em casal 
(recomendadas para um dever de sentar) 
• De maneira geral, estamos satisfeitos com a evolução 

da nossa vida? 
 

8 - Frank Ramsperger s.j.: Padre Jesuíta trabalha no Collège Notre-Dame de Jamhour – Líbano. 

 
 

B – Questões 

 

 

 
 
 
 
 

nós quando revisitamos um passado rico em colheitas e 
consolações. Nós extraímos da nossa fé, da nossa vida 
conjugal e familiar, e das nossas amizades construídas ao 
longo dos anos, conforto, esperança e tranquilidade. 
(Ver o testemunho "Após 50 anos, uma nova chance para 
o casal" nos textos complementares adiante). 

À procura de uma maturidade 
em construção permanente 
Nós perguntamo-nos até que ponto atingimos a maturidade 
esperada? Sobre este assunto, o sociólogo francês J. P. 
Boutinet6 fala de "A imaturidade da idade adulta". 
Efetivamente, nas sessões de treino para adultos que ele 
animou, percebeu o quanto essas pessoas "adultas” escon- 
diam, sob a sua aparência tranquila, fragilidade, perplexida- de 
e vários aspetos infantis. Basta lançar um olhar crítico sobre as 
nossas representações partidárias, as nossas hostilidades, as 
nossas ideias fixas, as nossas raivas mal geridas, as nossas 
culpas e as nossas expetativas verdadeiras ou falsas, para 
perceber o quanto a estrada do verdadeiro crescimento 
humano e espiritual passa por campos minados: a fraqueza 
humana, as feridas, as cicatrizes, a queda e o pecado. "Pessoas 
honestas", observa Charles Peguy7, "não têm defeito na 
armadura. Elas não estão feridas. Elas não apresentam essa 
entrada para a graça que é o pecado. Porque elas não estão 
feridas, elas não são vulneráveis. Mesmo a caridade de Deus 
não pode curar aquele que não tem praga. Aquele que não 
caiu nunca será levantado, aquele que nunca é sujo não será 
nunca limpo. Pessoas honestas não se lavam com a graça". 

Um olhar vigilante e crítico revela que muitos de nós fomos 
formados - ou deformados - na convicção de que deveríamos 
ser perfeitos para sermos amados ou mesmo capazes de amar; 
fomos condicionados a pensar que o amor se merece. 
 

6 - J. P. Boutinet: Filósofo francês, professor emérito da Universidade Católica de l’Ouest. Autor 
de várias obras, incluindo a "Psychologie de la vie adulte". Coleção "Que Sais-je?". 
7 - Charles Peguy: Escritor e místico francês (1873-1914). A sua obra riquíssima inclui ensaios, 
poesias, peças de teatro... 
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8 - Frank Ramsperger s.j.: Padre Jesuíta trabalha no Collège Notre-Dame de Jamhour – Líbano. 
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não pode curar aquele que não tem praga. Aquele que não 
caiu nunca será levantado, aquele que nunca é sujo não será 
nunca limpo. Pessoas honestas não se lavam com a graça". 
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1 - Lucas 24,13 – 33 
Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, dois dos 
discípulos iam para um povoado, chamado Emaús, a uns dez 
quilómetros de Jerusalém. Conversavam sobre todas as 
coisas que tinham acontecido. Enquanto conversavam e 
discutiam, o próprio Jesus aproximou-se e começou a 
caminhar com eles. Os seus olhos, porém, estavam como 
vendados, incapazes de reconhecê-lo. Então Jesus 
perguntou: "O que conversavam pelo caminho?” Eles 
pararam, com o rosto triste, e um deles, chamado Cléofas, 
disse-lhe: “És tu o único peregrino em Jerusalém que não 
sabe o que lá aconteceu nestes dias?” Ele perguntou: “Que 
foi?” Eles responderam: “O que aconteceu com Jesus, o 
Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras 
diante de Deus e diante de todo o povo. Os sumos 
sacerdotes e as nossas autoridades entregaram-no para ser 
condenado à morte e crucificaram-no. Nós esperávamos que 
fosse ele quem libertaria Israel; mas, com tudo isso, já faz três 
dias que todas essas coisas aconteceram! É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo nos assustaram. Elas 
foram de madrugada ao túmulo e não encontraram o corpo 
dele. Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos e que 
estes afirmaram que ele está vivo. Alguns dos nossos foram 
ao túmulo e encontraram as coisas como as mulheres 
tinham dito. A ele, porém, ninguém viu”. Então ele disse-
lhes: “Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo 
o que os profetas falaram! Quando chegaram perto do 
povoado para onde iam, ele fez de conta que ia adiante. Eles, 
porém, insistiram: “Fica connosco, pois já é tarde e a noite 
vem chegando! ”Ele entrou para ficar com eles. Depois que 
se sentou à mesa com eles, tomou o pão, pronunciou a 
bênção, partiu-o e deu-o a eles. Neste momento, os seus 
olhos abriram-se, e eles reconheceram-no. Ele, porém, 
desapareceu da vista deles. Então um disse ao outro: “Não 
estava ardendo o nosso coração quando ele nos falava pelo 
caminho e nos explicava as Escrituras?”. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Quais são as consolações, passadas ou presentes, que 
nos permitem dar um olhar positivo e sereno sobre a 
realidade? 

• A maturidade e o crescimento humano e  espiritual só 
são adquiridos ao preço dos obstáculos a serem 
superados, bem como de certas energias negativas, em 
nós, a serem controladas, como frustrações, ideias fixas, 
hostilidades, raivas, culpabilidades, falsas expetativas, 
representações. Diante disso, perguntamos: 
"Nós vivenciamos uma ou outra dessas experiências 
negativas mencionadas? Essa experiência permitiu-
nos uma libertação ou uma conversão que 
contribuíram para a nossa maturidade humana e 
espiritual?” 

• Temos coisas a mudar para que a nossa vida esteja de 
acordo com o que realmente desejamos? 

(Pensar em respostas concretas). 

Para troca de ideias na reunião 
Os nossos filhos vivem num mundo que tem valores 
diferentes daqueles que nós tentamos transmitir-lhes: 

• Como tentamos transmitir os nossos valores 
(discurso moralizante?... testemunho da vida?)? 

• Entre os valores do mundo quais são os que 
consideramos válidos, e que convém cultivar? Como? 

• Qual é o lugar do Evangelho hoje na nossa própria 
escala de valores? 

 

Como para os discípulos de Emaús, o acolhimento de 
Jesus na nossa vida leva-nos a mudar o nosso olhar 
sobre a vida e também o nosso comportamento 
perante os acontecimentos. 
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Após 50 anos, uma nova chance para o casal 
Quando os seus filhos deixam o ninho, os cônjuges 
podem-se recentrar na sua vida conjugal em todas as suas 
dimensões. Este período crucial pode ser uma 
oportunidade para um novo começo. 
"Os dinossauros": é assim que os quatro grandes filhos de 
Brigitte e Gilles apresentam os seus pais aos seus amigos. 
Respetivamente com 55 e 54 anos, os cônjuges orgulham-
se dos seus trinta e cinco anos de casamento. O seu 
"último bébé" de 24 anos de idade deixou a casa há alguns 
anos para estudar numa outra cidade. Nem Brigitte, que, 
no entanto, admite ser uma "mãe protetora", nem Gilles 
sofreram com a famosa "síndrome do ninho vazio", esse 
sentimento de abandono e vazio que os pais podem sentir 
após a partida da sua prole. 
Ambos confiam estar envolvidos no seu trabalho e ter o 
desejo que isso dure ao longo da  sua  vida.  "A Nossa vida de 
casal não foi construída sobre a vida dos nossos filhos, 
chamados a partir um dia, mas acima de tudo sobre nós 
dois", diz Brigitte. Para ela, como para o seu cônjuge, o ca-   
sal precisava ter sentido em si mesmo: "A gente sempre 
cuidou para ter momentos a dois, e principalmente nós 
construímos a nossa aliança sobre a nossa fé cristã", dizem 
eles, juntos comprometidos nas Equipas de Nossa Senhora, 
um movimento de espiritualidade conjugal e familiar. 
O tempo foi o seu aliado: "Nós nos procuramos um ao 
outro, arredondamos os ângulos, e tornamo-nos muito 
mais adaptados", resume Gilles, observando que, desde a 
saída dos filhos, "as relações se tornaram mais simples. 
Assim, por exemplo, não há mais nenhum desacordo 
entre nós em assuntos ligados à educação. ” 
“A saída dos filhos de casa é um dos reveladores da liga- ção 

existente entre os cônjuges: de acordo com o caso, ela 
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Naquela mesma hora, levantaram-se e voltaram para Jerusalém, 
onde encontraram reunidos os Onze e os outros discípulos. 

O amor de Deus pelo seu povo e a fidelidade do crente a este 
amor, representam um caminho certo para entrar na Glória: 

"Você pegou na minha mão direita, 
e me dirige segundo o seu conselho" 

 
2 – Salmo 73 (72), 1-5, 15-18, 23-24 

Sim, Deus é bom para Israel, 
o Senhor é bom para os puros de coração. 

Mas quase tropeçaram meus pés, 
por um nada vacilavam meus passos. 

Pois comecei a ter inveja dos arrogantes, 
vendo a prosperidade dos maus. 

Para eles sofrimento não existe, 
sadio e bem nutrido é seu corpo; 

Não sofrem as labutas dos mortais, 
não são atingidos como os demais... 

Estava quase dizendo: “Vou falar como eles”. 
Mas assim estaria traindo os filhos teus. 

Pensei, pois, nesse problema, 
porém achei difícil demais para meus olhos. 

Até que entrei no santuário de Deus e 
entendi qual era o fim deles. 

De certo, tu os pões num chão escorregadio 
e assim os fazes cair em ruína... 

No entanto, estou sempre contigo; 
tu me tomaste pela mão direita. 

Com teu conselho me guias e 
depois na glória me recebes. 
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Mas afinal o que é a fé? 

Eis uma das melhores definições: “Uma participação no 
conhecimento que Deus tem de si mesmo” e, deve-se 
acrescentar, no seu conhecimento de  todas  as  coisas. É 
sobre esse último aspeto que quero conversar convosco 
por um momento, antes de convidar-vos a interrogarem-
se sobre a vossa fé. 

Vocês têm o ponto de vista de Deus sobre todas as coisas? 
O que ele considera bom, o que ele considera mau, 
também o considerariam? Mas não me vou deter nessa 
primeira consideração, se bem que houvesse muita coisa a 
comentar. O meu propósito, hoje, é levar-vos a fazerem 
esta pergunta a vós mesmos: “O meu olhar interior sabe 
ver Deus presente em toda a parte, agindo e santificando 
em toda a parte? Sabe discernir a dimensão divina dos 
seres que me cercam e dos acontecimentos?” Explico-me 
com exemplos: no autocarro ou no metro, essa multidão 
obscura, pesada, acabada, olham para ela com o olhar de 
Cristo? Surge nos vossos corações a grande misericórdia 
de Cristo por ela? – Aquele doente, aquele pobre, aquela 
mulher abandonada que esperam a vossa ajuda, descobris 
no seu apelo o inimitável acento da voz de Cristo? Pais 
debruçados sobre o seu filhinho, percebem a Santíssima 
Trindade presente na sua alma? Conta-se que o pai de 
Orígenes, durante a noite, chegava em silêncio perto do 
seu filho adormecido e beijava o peito da criança, 
tabernáculo do seu Deus. – Nos acontecimentos que 
desarrumam os vossos planos, discernem a Mão de Deus, 
como diziam os nossos pais? Lembrem a este respeito a 
palavra de Pascal: “Se Deus nos desses mestres da sua 
escolha, como lhes obedeceríamos de bom grado. A 
necessidade e os acontecimentos são, com certeza, esses 
mestres”. E quando os jornais trazem esses eventos 
mundiais, cruéis, desconcertantes, inquietantes, a vossa fé 
diz-vos que Cristo é vencedor, que Ele conduz a história 
com 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

pode acentuar a sua aproximação ou o seu distanciamen- 
to", confirma Christiane Behaghel, conselheira conjugal e 
familiar no Cler Amour et Famille. "A idade dos cinquenta 
é um momento crucial para o casal", acrescenta ela. “Cada 
um ainda está em plena ação, numa fase de ma- turidade 
profissional e familiar. É hora da primeira tomada de 
consciência do que foi realizado ou não. O campo das 
possibilidades começa a encolher. Pode-se querer mudar 
de trabalho, de vida... E encontramo-nos cara a cara, no 
quotidiano. Às vezes precisa-se aprender de novo a viver 
a dois. 

Forte, com a sua experiência como terapeuta, Christiane 
Behaghel insiste na necessidade que todos têm de parar, de 
pensar sobre suas necessidades, de se interrogar sobre a 
verdade do seu relacionamento conjugal, da maneira como 
o tempo foi ocupado a dois (ele foi realmente escolhido, 
partilhado?). "A disponibilidade dada de novo aos cônju- 
ges é uma ótima oportunidade para aprofundar e fortalecer 
os seus laços", avalia a conselheira conjugal. "É o momento 
de abrir os olhos para o lugar dado à sua vida conjugal, no 
plano afetivo e nas diferentes atividades, de modificar as 
suas prioridades, de reorientar a sua maneira de viver". 

Isso pode ser feito naturalmente ou pode ser acompanha- 
do por questionamentos. Não se pode fugir deles. "Mui- 
tas vezes, por trás das críticas de um ou de outro ma- 
nifestam-se a falta e a vontade de tentar reencontrar-se: 
é uma base para voltar a partir, para novamente dinamizar 
a sua vida conjugal", avalia Christiane Behaghel. Sim, pode 
haver lamentos, feridas, mas se, apesar der tudo, o casal 
segurou e resistiu, o futuro é promissor. E pelo desejo de 
continuar juntos, vale a pena fazer alguns ajustes. 

Extraído do artigo de France Lebreton, 
publicado no La Croix de 22/4/2014. 
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por um momento, antes de convidar-vos a interrogarem-
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no seu apelo o inimitável acento da voz de Cristo? Pais 
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Orígenes, durante a noite, chegava em silêncio perto do 
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escolha, como lhes obedeceríamos de bom grado. A 
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mundiais, cruéis, desconcertantes, inquietantes, a vossa fé 
diz-vos que Cristo é vencedor, que Ele conduz a história 
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pode acentuar a sua aproximação ou o seu distanciamen- 
to", confirma Christiane Behaghel, conselheira conjugal e 
familiar no Cler Amour et Famille. "A idade dos cinquenta 
é um momento crucial para o casal", acrescenta ela. “Cada 
um ainda está em plena ação, numa fase de ma- turidade 
profissional e familiar. É hora da primeira tomada de 
consciência do que foi realizado ou não. O campo das 
possibilidades começa a encolher. Pode-se querer mudar 
de trabalho, de vida... E encontramo-nos cara a cara, no 
quotidiano. Às vezes precisa-se aprender de novo a viver 
a dois. 

Forte, com a sua experiência como terapeuta, Christiane 
Behaghel insiste na necessidade que todos têm de parar, de 
pensar sobre suas necessidades, de se interrogar sobre a 
verdade do seu relacionamento conjugal, da maneira como 
o tempo foi ocupado a dois (ele foi realmente escolhido, 
partilhado?). "A disponibilidade dada de novo aos cônju- 
ges é uma ótima oportunidade para aprofundar e fortalecer 
os seus laços", avalia a conselheira conjugal. "É o momento 
de abrir os olhos para o lugar dado à sua vida conjugal, no 
plano afetivo e nas diferentes atividades, de modificar as 
suas prioridades, de reorientar a sua maneira de viver". 

Isso pode ser feito naturalmente ou pode ser acompanha- 
do por questionamentos. Não se pode fugir deles. "Mui- 
tas vezes, por trás das críticas de um ou de outro ma- 
nifestam-se a falta e a vontade de tentar reencontrar-se: 
é uma base para voltar a partir, para novamente dinamizar 
a sua vida conjugal", avalia Christiane Behaghel. Sim, pode 
haver lamentos, feridas, mas se, apesar der tudo, o casal 
segurou e resistiu, o futuro é promissor. E pelo desejo de 
continuar juntos, vale a pena fazer alguns ajustes. 

Extraído do artigo de France Lebreton, 
publicado no La Croix de 22/4/2014. 
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que têm expetativas falsas e irrealistas preparam-se para 
o choque educativo que consiste em descobrir que o 
mundo real é totalmente diferente daquilo que 
sonhavam. A conversa acima mostra a atitude ingénua 
que se pode encontrar não somente numa relação de 
amizade, mas também no casamento, na  vida religiosa 
ou em qualquer outro  tipo  de  vida.  Se eu cresci no 
paraíso irreal  da  criança  mimada,  onde  o menor desejo 
é satisfeito, corro  o  grande  risco de esperar que o resto 
do mundo esteja lá para responder a todos os meus 
caprichos. A primeira vez que alguém "ousar" contradizer 
as minhas expetativas egoístas, certamente ficarei 
furioso, mas pelo menos o choque começará a colocar-
me no caminho das duras realidades do mundo. 

 
 Contratos 

Num excelente livro intitulado "O Celibato Sexual", 
Donald Goergan faz referência ao estudo de Kenneth 
Mitchel sobre os "Contratos". Um contrato é um 
acordo que define o nível de expetativas. Mas o que 
causa conflitos e mal-entendidos é o contrato secreto. 
Assim, eu fiz um contrato com alguém e defini um 
certo nível de expetativa em relação a ele, sem que ele 
o soubesse e, às vezes, mesmo sem eu mesmo estar 
ciente disso. Na nossa conversa no início do capítulo, 
o amigo passou o contrato secreto de que o outro 
sempre concordaria com ele, mas ele nunca o 
expressou até ao momento em que esta cláusula, 
subentendida por ele, foi violada. 

Uma religiosa que espera que todas suas 
companheiras tenham a mesma maturidade que ela, 
passou  um contrato secreto que será violado ao 
menor sinal de imaturidade. Uma comunidade que 
espera que 

 

 
 

 

 

 
 
 
 
 

mão de mestre e que o seu amor irrepreensível e infalível 
não pode ser frustrado pelos homens? 

Gostariam de adquirir esse olhar de fé e as reações de fé 
que ele provoca? Deixem-me dar uma sugestão. Decidam 
que hoje, da manhã até à noite, vão muito especialmente 
exercitar-se para ver todos os seres e todos os 
acontecimentos com os olhos da fé. E deem início a este 
dia com esta oração inspirada em Ezequiel (11,9): “Senhor, 
ponde o vosso olho no meu coração”. Garanto que o 
vosso dia não será como os outros dias. 

Padre  Henri Caffarel 
Carta Mensal das ENS - dezembro 1956. 

 

E – Para ir mais longe 

"No entanto tu prometeste-me “la vie en rose"" 
Expetativas 

 Conversa 

• No entanto, tu prometeste-me que tudo ficaria bem. 

• Não, de forma alguma. 

• Mas tu disseste que nós seríamos amigos. 

• Sim, mas a amizade não significa que tudo será 
sempre cor de rosa e que sempre concordarei 
contigo. 

• Pois bem, mas era o que eu pensava. 

 Deceções 

A deceção é um sentimento muito instrutivo. Pode abrir 
fraturas na vida mais protegida e por elas fazer entrar 
um fluxo muito saudável de realidades. Pessoas 
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 Reflexão em Oração 

Tomando como base os Textos das Escrituras acima 
mencionados, verifiquem quais são as expetativas que 
alimentam em relação acerca de vinte pessoas na 
vossa vida (incluindo Deus). Seria bom tomar como 
ponto de partida uma experiência de deceção, 
circunstância em que essas pessoas não estiveram à 
altura das vossas expetativas. Podem discernir 
contratos secretos? Rezem por uma educação do 
coração, baseada em expetativas realistas que nascem 
de uma perceção autêntica da pessoa a quem estamos 
ligados. 

 

Frank Ramsperger S. J. 
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todos os sacerdotes sejam como o "Cura de Ars" ou 
"São Francisco de Sales", será forçada a rever o seu 
contrato secreto quando aparecerem as fraquezas 
humanas do sacerdote. 

 Expetativas de Deus 
 

As nossas expetativas em relação a Deus vão depender 
da imagem que fazemos dele. Se eu considero Deus 
um juiz severo, eu esperarei que ele me vigie para me 
encontrar em falta e me punir. Se Deus é para mim um 
homem de negócios, tentarei discutir e negociar com 
Ele o famoso mal-entendido "o que fará por mim se eu 
...?". Se Deus é meu servo, espero que ele atenda 
todas minhas necessidades: arruma isto, prepara 
aquilo, faz desaparecer esta praga, faz-me conseguir, 
etc. 

Cristo fez a experiência de falsas imagens e expetativas 
por parte dos seus discípulos. O exemplo clássico é 
aquele de Lucas 24, quando os discípulos estão a 
caminho de Emaús e expressam a sua tristeza após a 
crucificação e a causa dessa tristeza: "Esperávamos 
que Cristo seria aquele que iria libertar Israel”. Pelo 
facto de Cristo ter sido crucificado em vez de atender 
às suas expetativas, eles estão abatidos. Sabemos que 
Cristo educa as expetativas deles pela Palavra de Deus 
que inflama os seus corações. Uma experiência 
semelhante é encontrada nos Atos dos Apóstolos (1,6): 
Jesus ensinou os seus amigos por 3 anos e 40 dias, mas 
a pergunta deles revela a sua expetativa 
profundamente ancorada: "Senhor, é agora que vais 
restabelecer o Reino para Israel?”. A resposta de Jesus 
envia-os de volta à verdadeira tarefa que os aguarda 
através do poder do Espírito Santo. 
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3ª Reunião 
 

Vida espiritual: 
Crescimento e Aprofundamento 

A Igreja somos nós com Jesus; 
isso nos torna imensos, universais, 

como Jesus, para levar com Ele e n’Ele, 
toda a humanidade, todo o universo. 

Maurice Zundel 
 
 

Avançar na vida espiritual 
 

formação cristã sempre foi necessária. Ninguém 
pode contentar-se com o conhecimento que 
aprendeu anteriormente. Se a fé continua a ser 

sempre a mesma, jamais deixaremos de "compreender 
aquilo em que acreditamos e de acreditar naquilo que 
compreendemos". É preciso aprender a falar sobre a 
própria fé – não só para testemunhá-la, mas também para 
a alimentar. 

Bernard Housset, Bispo católico francês.9 

 

Introdução: Conversão e instrução 
A conversão (assunto tratado no tema anterior) e a ins- 
trução são dois constituintes fundamentais da nossa vida 
espiritual. A nossa fé é animada pelo amor e iluminada 
pela inteligência. Não podemos amar o que não 
conhecemos. 

  
9 - Bernard Housset é um prelado católico francês, bispo emérito de La Rochelle et Saintes desde 
2016. Suas principais obras são: Joie de croire, Joie de vivre (1981) e a Estime de Dieu (2012), um 
livro que fala da fé. Consulte à seção “Textos Complementares” para ler o artigo deste autor que 
mostra porque a formação cristã é hoje mais importante do que nunca. 

 
 

A – Apresentação do tema 
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A Natividade 

Depois de adorar Jesus Cristo, os Reis Magos retornaram para a sua terra, 
passando por outro caminho. (Cf. Mt 2,11-12) 
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aprofundamento do sentido do mistério de nós mesmos, 
do outro e de Deus. 

 
Caminhos para o crescimento espiritual 
Como desenvolver e aprofundar um crescimento espi- 
ritual que agrada ao Senhor? A chave é procurar uma 
relação de confiança. Fé e confiança têm a mesma raiz. 
Devemos procurar manter com Deus um relacionamento 
de pessoa para pessoa, um relacionamento de Pai com o 
filho. "O Bem, é Alguém", diz Maurice Zundel, "é Alguém 
para amar, é Alguém que se confia a nós". Sim, o nosso 
Deus é Aquele que vem até nós, é Emmanuel. Ele não é 
uma ideia, um conceito ou um ídolo. Ele é. Alguém que é 
Presença, Amor e Acolhimento. A oração que   lhe agrada 
é uma entrada pela porta da confiança vivida e 
experimentada. A atitude orante faz estourar o nosso 
egocentrismo. A experiência do encontro com Deus cura-
nos da nossa dispersão, da nossa indiferença e da nossa 
miopia para nos fazer ascender à unificação, à comunhão 
e à partilha. 

A experiência espiritual abre-nos para o mistério da 
presença a si mesmo, ao Outro e aos outros, e nos leva ao 
amor e ao serviço. Como qualquer experiência de vida, 
esse crescimento inscreve-se no tempo que deveria to- 
mar um sentido: somos chamados a usá-lo sem permitir 
que funcione contra nós ou mesmo nos destrua. O tempo 
encontra o seu bom senso quando nos permite cultivar os 
nossos talentos e realizar a nossa esperança. “Deus não 
nos criou 'para dar frutos', como diz São  Mateus (25, 14-
30)?” Este crescimento espiritual dispõe-nos a discernir 
"os sinais dos tempos" e, assim, a melhor compreender o 
projeto de Deus na nossa vida, e a ele aderir. 

No fundo, todo crescimento espiritual representa um 
crescimento da comunhão com Deus e com o próximo. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

O conhecimento continua a ser uma chave para a 
experiência espiritual ou ainda para uma formação 
espiritual continuamente cultivada e aprofundada. A vida 
espiritual só pode ser construída e desenvolvida 
procurando, sem cessar, novos caminhos em resposta às 
questões preocupantes e enfrentando os obstáculos reais 
a superar. 

 
Crescimento da vida espiritual 
A instrução recebida pela catequese dada na família, na 
escola, na paróquia, nos movimentos em que nos en- 
gajamos é um constituinte fundamental da nossa vida 
espiritual. Efetivamente, a fé é-nos transmitida por essas 
diferentes mediações. Alimenta-se das nossas práticas 
religiosas e de culto, da nossa oração, nossa meditação e 
das nossas experiências vividas na verdade e na 
transparência. A nossa pertença religiosa marca-nos e 
contribui para nos dar uma identidade determinada que, 
paradoxalmente, pode ser fechada ou aberta. Uma 
identidade fechada pode levar-nos por caminhos do 
fanatismo, do isolamento ou da autossuficiência. 

Uma identidade aberta encontra o seu enriquecimento no 
acolhimento da diferença, na pluralidade e da 
complexidade. Amine Maalouf não hesita em falar de uma 
"identidade assassina" que opõe a uma "identidade 
aberta" (cfr. ensaio sobre "as identidades assassinas", 
publicado por Grasset - 1998). 

A identidade religiosa, mesmo aberta, corre sempre o ris- 
co de se diluir nas práticas formais. Longe de minimizar a 
importância das práticas religiosas e rituais e da fideli- 
dade que as nutre, trata-se mais de optar por um esforço 
de personalização da nossa fé e de abrir-lhe a porta da 
maturidade. Os hábitos, a rotina, as facilidades podem 
ocultar o essencial e prevalecer sobre a aceitação da nos- 
sa realidade, a interiorização das nossas experiências, o 
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• O Papa Francisco convida-nos - quase que diariamente 
- a ir ao próximo, a realizar atos de misericórdia para 
com ele ... 

 A nossa vida espiritual pode ser autêntica sem 
essa relação com o próximo? Quem é ou quem 
são os nossos próximos? E que tipo de 
relacionamento temos com eles? 

 
 

Escutar a Palavra de Deus, guardá-la com cuidado 
(Quanto a Maria, ela guardava todas essas coisas no 
seu coração), nos vivifica, nos levanta e nos consola. 

Ela é luz no nosso caminho. 
 

1 - Salmo 119 (118), 10-12, 17.37, 105, 29-131,171-176 

De todo coração te procuro: 
não me deixes desviar dos teus preceitos. 

Conservo no coração as tuas promessas 
para não te ofender com o pecado. 

Bendito és tu, Senhor; ensina-me 
os teus estatutos. 

Sê bondoso com o teu servo; 
faz que eu viva e observe a tua palavra... 

Desvia o meu olhar para eu não ver as 
vaidades, faz-me viver no teu caminho... 

Lâmpada para meus passos é a tua 
palavra e luz no meu caminho. ... 

Maravilhosos são os teus testemunhos, 
por isso lhes sou fiel. 

 
 
 

 

C – Textos para meditar 

 

 

 
 
 
 
 
 

Conclusão 
Na nossa busca da felicidade na comunhão, e conscientes 
da necessidade de avançar na vida espiritual, quatro 
caminhos se abrem para a realização do nosso objetivo: 

1. Trabalhar para se reconciliar consigo mesmo. 

2. Perdoar-se a si mesmo para poder acolher o perdão 
de Deus e a luz do Espírito Santo. 

3. Alimentar a palavra de Deus que se torna nossa Carta 
de vida. 

4. Ir aos outros para ouvir, um gesto de solidariedade ... 

As palavras fé e confiança têm a mesma raiz. 

 

 

Para a reflexão em casal 
(recomendadas para um dever de sentar-se) 
• Temos a preocupação de alimentar a nossa vida espiri- 

tual? O que fazemos, na prática, nesse sentido? 

• Vários caminhos nos ajudam a aprofundar a nossa fé: 
a oração, a escuta da Palavra, a vida litúrgica, a vida 
em Igreja, a cultura religiosa, os retiros, o serviço, a 
revisão de vida ... . 

 Entre as pistas propostas para o aprofundamento da 
nossa fé, quais são as que mais convêm para nós 
como casal? Porquê? 

Para a troca de ideias na reunião 
• Qual é a diferença entre "religiosidade” e "vida 

espiritual"? O que na sua vida está ligado à 
religiosidade e o que está ligado à vida espiritual 
autêntica? 
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1 – O cristão, um homem em caminho 

O cristão é um caminhante, um homem em caminho, um 
peregrino. 

Ele tende para um fim: "A Jerusalém celeste", segundo a 
expressão do Apocalipse. Entendam: o grande encontro 
de todos os homens em Deus. É o vigor de seu impulso 
para este fim que assegura seu valor religioso. 

O cristão vale o que vale o seu impulso. Medíocre, aquele 
que tende apenas levemente para esta Jerusalém, para o 
Senhor. Santo, aquele que um poderoso dinamismo leva a 
Deus, que aspira ao grande encontro. 

Quanto ao cristão que se instala, que, longe de tender 
para uma outra pátria, se esforça para ajeitar conforta- 
velmente a sua estadia terrestre, que se faz surdo ao cha- 
mamento de Deus para não se sentir obrigado a caminhar 
ao seu encontro, ainda merece o nome de cristão? 

Quando o povo hebreu, depois de quarenta anos de ca- 
minhada no deserto, depois das difíceis lutas da conquis- 
ta, se estabeleceu em Canaã, rapidamente caiu. Assim é o 
cristão que "se instala". Foi preciso um grande desastre e 
terrível exílio para colocar os judeus novamente em 
marcha para uma pátria, não mais carnal desta vez, mas 
espiritual. 

Compreendem porque os judeus, durante dez séculos, os 
cristãos durante vinte séculos, fizeram pere- grinações? 
Porque os cristãos do século XX retomam a 

 
 

 

D – Textos complementares 

 

 

 
 
 
 
 
 

A revelação das tuas palavras ilumina, 
dá sabedoria aos simples. 

Abro a boca suspirando, porque desejo 
os teus mandamentos... 

Que meus lábios exprimam o teu louvor, 
pois me ensinas os teus estatutos. 

Minha língua cante tua promessa, porque 
são justos todos os teus mandamentos... 

Venha em meu auxílio tua mão, 
pois escolhi teus preceitos. 

Desejo tua salvação, Senhor, 
e a tua lei é meu prazer. 

Que eu possa viver para louvar-te, 
e que tuas normas me auxiliem. 

Sou errante como ovelha desgarrada: 
procura teu servo, 

Porque não esqueci os teus mandamentos. 
 
 

2 - Lucas 10, 38-42 

Jesus entrou num povoado e uma mulher, de nome Mar- 
ta, recebeu-o em sua casa. Ela tinha uma irmã, Maria,      
que se sentou aos pés do Senhor e escutava a sua palavra. 
Marta, porém, estava ocupada com os muitos afazeres da 
casa. Ela aproximou-se e disse: “Senhor, não te importas 
que minha irmã me deixe sozinha com todo o serviço? 
Manda, pois, que ela venha ajudar-me! ”O Se- nhor, 
porém, respondeu-le: “Marta, Marta! Tu te preocupas e 
andas agitada com muitas coisas. No entanto, uma só é 
necessária. Maria escolheu a melhor parte e esta não lhe 
será tirada”. 
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2 - A formação cristã: para melhorar 
o relacionamento com Deus10 

Um dos meus cunhados, que viveu vários anos nos EUA, 
ficou impressionado com a observação de um colega: 
"Você gasta muito tempo para desenvolver as suas 
competências profissionais, no desporto, no 
conhecimento cultural. Pois nada é evidente. E 
surpreende-se de não encontrar Deus instantaneamente. 
Quanto tempo dedica a melhorar o seu relacionamento 
com Deus?" 

(...) A formação cristã sempre foi necessária. É-o mais do 
que nunca. Ninguém pode, em campo nenhum, 
contentar-se com o seu conhecimento inicial. Tudo evolui.  
E se o conteúdo da fé permanece sempre o mesmo, a 
maneira de expressá-la e de vivê-la muda. Nós nunca ter- 
minamos de compreender aquilo em que cremos e de crer 
no que compreendemos. 

Mais ainda, porque questões radicalmente novas 
aparecem. A repetição de fórmulas concebidas numa 
cultura antiga não é suficiente para dar conta do 
Evangelho na sua novidade permanente. Como o Papa 
disse em Reims, em setembro de 1996, "a Igreja é sempre 
uma Igreja do tempo presente. Ela não olha para a sua 
herança como o tesouro de um passado enterrado, mas 
como uma poderosa inspiração para avançar na 
peregrinação da fé em caminhos sempre novos". 

Não é apenas a inteligência que está interessada nesta 
renovação permanente. É todo o ser cristão, na diver- 
sidade das suas dimensões, da expressão corporal à sua 
vida espiritual e mesmo mística. Mais ainda, porque a 

 
 
 
 

10 - O acesso a este artigo se dá através do Site da Diocese de Montauban - FR. (Página inicial > 
História e patrimônio > Lista dos bispos > Mons. Bernard Housset > Textos do Mons. Housset). 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

tradição das peregrinações? Trata-se de retomar consciên- 
cia da nossa vocação, do chamamento de Deus, de 
descobrir que nos estávamos a instalar, e de renovar na 
nossa alma o impulso da resposta ao chamamento divino, 
de nos colocar novamente em marcha. 

Vão-me dizer: mas não é em Jerusalém nem em Roma que 
Deus nos espera, mas na sua habitação eterna. "Sim, mas 
este caminho para Jerusalém ou para Roma, por todos os 
esforços que ele exige, contribui para nos libertar dos 
laços e dos confortos que nos sobrecarregam. Nestes 
lugares importantes da cristandade Deus reserva-nos as 
graças que nos fazem aspirar a nos juntarmos a Ele, e eles 
nos ajudam a caminhar mais alegremente para Ele”. 

Todo o verdadeiro cristão se sente em uníssono com  este 
peregrino judeu que rezou assim: "Como as suas 
habitações são desejáveis, Senhor Sabaoth! A minha 
alma anseia e suspira pelos átrios do Senhor. O meu 
coração e a minha carne gritam de alegria para vós, Deus 
vivo!" (Sl 84(83),1-2). 

Muitos de vós irão para Roma. Muitos ficarão impedidos. 
Mas a todos, sem exceção, eu venho dizer-lhes, no início 
deste ano: Façam-se uma alma de peregrino, livre de tudo 
que ameaça detê-la e sobrecarregá-la, uma alma que se 
lança para o nosso Deus, que nos chama, a cada um pelo 
nosso nome e a todos nós juntos. 

Padre  Henri Caffarel 
Carta Mensal das ENS, outubro de 1957 
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• Se queremos que a nossa fé seja aprofundada e 
"consolidada" por um melhor conhecimento das 
Escrituras, podemos ler o livro intitulado: "Entrer dans 
la foi avec la Bible, jalons pour une catéchèse 
d’adultes" (Entre na fé com a Bíblia, marcos para uma 
catequese de adultos), publicado pelo Institut 
International Foi Art et Catéchèse aux éditions Parole 
et Silence – en 2015. 

• Sobre o aprofundamento da espiritualidade conjugal, 
o Movimento tem já à disposição dos equipistas duas 
obras nas quais destacamos os capítulos sobre este 
assunto: 

» "A espiritualidade conjugal", capítulo 4 do livro 
"Padre Caffarel, profeta do matrimónio" editado 
pelas Equipas de Nossa Senhora em 2009. 

» Os capítulos "Os fundamentos da espiritualidade 
conjugal", "A maturidade espiritual", "Os meios da 
espiritualidade conjugal", do tema de estudo "O 
caminho da vida espiritual em casal" editado pela 
ERI em 2012. 

E – Para ir mais longe 
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apropriação do conteúdo da fé não é o único propósito de 
uma iniciativa de formação. Inclui também a aquisição de 
competência no exercício de responsabilidades dentro da 
Igreja. 

Apropriar-se do  conteúdo  da  fé,  conhecendo  melhor a 
Palavra de Deus, a teologia, a história da Igreja, os 
sacramentos e as espiritualidades, permite estruturar a 
vida cristã, dar-se uma coluna vertebral. E não 
simplesmente armazenar conhecimentos. Nunca teremos 
terminado de nos tornar cristãos. 

Quanto à prática  de  responsabilidades,  cada  um  tem a 
tendência de se contentar com a ação, ou mesmo de se 
jogar no ativismo, com o risco de se tornar proprietário da 
sua função. A formação permite justamente recuar e 
analisar o seu agir,  para o melhorar. Assim  se desenvolve 
o sentido de Igreja, que é o de participar na obra de Deus, 
sem se instalar por conta própria. 

Uma dinâmica de treino permite ainda aprender   a falar 
da sua fé, e dessa forma alimentá-la. Um amor de que não 
se fala, murcha. Da mesma forma, uma fé que não é 
expressada torna-se anémica. A expressão litúrgica, 
mesmo sendo essencial, não é suficiente. Como seria 
benéfico para a vitalidade da Igreja se os cristãos se 
dessem um pouco de tempo para achar as palavras que 
expressam a sua fé, a sua esperança e a sua ação de 
graças. 

Não se repetirá nunca bastante com São Paulo, que a 
razão de ser da formação é chegar a "que Cristo seja 
formado em cada cristão" (Gálatas 4,19). 

Bernard Housset, 
Bispo Emérito de La Rochelle e Saintes 
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vida cristã, dar-se uma coluna vertebral. E não 
simplesmente armazenar conhecimentos. Nunca teremos 
terminado de nos tornar cristãos. 

Quanto à prática  de  responsabilidades,  cada  um  tem a 
tendência de se contentar com a ação, ou mesmo de se 
jogar no ativismo, com o risco de se tornar proprietário da 
sua função. A formação permite justamente recuar e 
analisar o seu agir,  para o melhorar. Assim  se desenvolve 
o sentido de Igreja, que é o de participar na obra de Deus, 
sem se instalar por conta própria. 

Uma dinâmica de treino permite ainda aprender   a falar 
da sua fé, e dessa forma alimentá-la. Um amor de que não 
se fala, murcha. Da mesma forma, uma fé que não é 
expressada torna-se anémica. A expressão litúrgica, 
mesmo sendo essencial, não é suficiente. Como seria 
benéfico para a vitalidade da Igreja se os cristãos se 
dessem um pouco de tempo para achar as palavras que 
expressam a sua fé, a sua esperança e a sua ação de 
graças. 

Não se repetirá nunca bastante com São Paulo, que a 
razão de ser da formação é chegar a "que Cristo seja 
formado em cada cristão" (Gálatas 4,19). 

Bernard Housset, 
Bispo Emérito de La Rochelle e Saintes 
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A vida espiritual: 
Crescimento e aprofundamento 

Vós pouco dais quando dais de vossas posses. 
É quando derdes de vós próprios, 

Que dais verdadeiramente. 
Gibran K. Gibran11 

 
 

Aprofundar o carisma das ENS 
 

m grande esforço de oração, de reflexão e de trans- 
formação deve agora ser feito, com uma vontade 
feroz de descobrir a vontade de Deus a respeito do 

Movimento e da sua missão, na fidelidade à graça das ori- 
gens e na compreensão das necessidades do nosso tempo. 

Padre Henri Caffarel, 
A Deus. In: A missão do casal cristão. 

Loyola, São Paulo, 1990, p. 129. 
 
 
 
 

 

Nos capítulos anteriores sublinhamos as duas dimensões, 
a pessoal e a comunitária, de toda a caminhada de ma- 
turação humana e espiritual. Efetivamente, toda a 
maturação, quer ela seja humana ou espiritual, não se 
pode realizar fora de uma comunidade e sem comunhão 
com os valores desta comunidade. Vida comunitária e  

 
 11 - Gibran K. Gibran escritor de línguas árabe e inglesa, nasceu no Líbano em 1883 e morreu em 

Nova Iorque em 1931. O pensamento acima faz parte do capítulo “O dom” de sua obra principal: 
O Profeta. Sua obra combina um romantismo quase místico à uma aspiração de mudança social. 
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Apresentação de Jesus no Templo 
...e uma espada transpassará a tua alma. (Cf Lc 2,35) 
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Apresentação de Jesus no Templo 
...e uma espada transpassará a tua alma. (Cf Lc 2,35) 
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Este caminho de santidade no qual nos comprometemos 
deveria ser – ou então tornar-se – uma fonte de 
testemunho que mostre ao mundo que o casamento, 
apesar das provações e das dificuldades nele contidas, 
continua a ser um caminho de felicidade e santidade. 

 

Razão de ser das ENS e estrutura do Movimento 
 

Qual é a razão de ser das ENS e o que este Movimento 
propõe aos casais? 

O padre Caffarel, numa carta  dirigida  a  Jean  e  Annick 
Allemand por ocasião da publicação de seu livro "As 
Equipas de Nossa Senhora, crescimento e missão dos 
casais cristãos", apresenta a razão de ser dessas equipas. 

Podemos resumir assim o seu pensamento: 

• Diante do mal que surgiu no século XX e que é 
chamado de "libertação sexual", com tudo o que isso 
gera (uniões livres, divórcios, abortos, casamentos 
homossexuais ...), os casais cristãos afirmam o seu 
desejo de viver o ideal cristão do amor e da 
sexualidade no casamento. 

• Encorajados pelo ensino dos papas desde o Vati- 
cano II, os casais testemunham o verdadeiro amor 
conjugal, integrando uma sexualidade plenamente 
cristã e, ao mesmo tempo, plenamente humana. 

• Assim, homens e mulheres, pelo menos os mais 
lúcidos, entenderão que somente Cristo pode curar 
as grandes realidades humanas, particularmente o 
casamento, e assim salvar as nossas civilizações 
ameaçadas de naufrágio. 
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comunhão com esses valores, supõem uma caminhada 
com um grupo e a criação de raízes num ambiente. A este 
respeito, uma promessa fundadora nos foi dada pelo Se- 
nhor: "Onde dois ou três estiverem reunidos em meu 
nome, eu estou ali, no meio deles". (Mt18,20) 

Assim como uma árvore só cresce e estende largamente 
os seus ramos se estiver enraizada numa terra preparada 
para a receber, o casamento só é bem sucedido se estiver 
enraizado num ambiente preparado para lhe dar 
sustentação e que lhe permita crescer e dar frutos. Numa 
terra árida, a árvore seca e morre; o casamento não pode 
viver fora de um ambiente que o sustente: as exigências 
do amor como são expressas em 1 Cor 13, 4-7 (o hino  ao 
amor) não podem ser vividas por um casal fechado em si 
mesmo. Para que o relacionamento conjugal tenha a 
chance de florescer, deve ser vivido, por um lado, sob o 
signo de abertura a Deus, fonte de todo amor e de toda 
fecundidade, e, por outro lado, sob o signo de abertura 
aos outros que podem tornar-se seu meio de suporte. 

As Equipas de Nossa Senhora, na mobilização do "segundo 
fôlego", que corresponde à ideia de retornar à fonte do 
Movimento, ambicionam ser para os casais que dela 
fazem parte esse meio de sustentação com: uma razão de 
ser, ajudar os casais a enfrentar os crescentes desafios aos 
quais a sociedade expõe o casamento; um carisma 
fundador, segundo o qual o casamento, assim como as 
várias formas de vida consagrada, é um caminho de 
santidade; e os meios práticos, que são os pontos 
concretos de esforço na vida da equipa, ajudando os 
casais na sua caminhada conjugal e espiritual. 
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Para concluir, a missão dos casais comprometidos nas 
ENS, que tiveram a oportunidade de aprofundar a sua vida 
espiritual e conjugal, é uma missão urgente. Lembremo-
nos da palavra de Jesus relatada em Lucas 10, 2: "A seara 
é grande, mas os trabalhadores são poucos. Pedi, pois, ao 
Senhor da seara que mande trabalhadores para a sua 
colheita”. 

 

Para reflexão em casal 
(recomendadas para um dever de sentar) 
• Como estamos nós em relação à Carta (Estatutos)? 

Damo-nos o trabalho de tomar consciência disso? 

Isto é para nós como casal uma referência à qual 
retornamos periodicamente? 

Temos exemplos a partilhar? 

• Se o Movimento nos pede para nos confiar a respon- 
sabilidade de um serviço numa determinada área e 
num determinado nível, estamos prontos para a acei- 
tar e nos comprometermos? 

Qual seria o serviço que poderíamos melhor 
desempenhar? 

Para discussão em equipa 
O carisma fundador das ENS é muitas vezes uma ideia 
vaga nas mentes dos equipistas. E aqui temos uma 
oportunidade para refletir sobre este assunto. 

Para facilitar a troca de ideias, pode-se ler o resumo 
que o Padre Caffarel fez na conferência de Chantilly, 
no dia 3 de maio de 1987 (Este  resumo está incluído 
na seção "D - Texto complementar"). 

 
 
 
 

 

B – Questões 

 

 

 
 
 
 
 
 

• Assim, pode-se pensar que um grande vento 
purificador pode surgir sobre o povo de Deus. 

 
Alguns desses casais, constituídos em equipas, 
assumiram uma Carta que define os objetivos, a 
mística e a organização da vida de equipa. 

Além disso, com a expansão internacional do 
Movimento, que atualmente existe em cerca de 
noventa países, foi montada uma estrutura 
administrativa para garantir, em todo o mundo, a 
fidelidade ao espírito do Movimento e ao seu carisma 
fundador. 

 

Essa estrutura administrativa compreende vários níveis de 
serviço, que exigem dos seus titulares um desenvolvido 
senso de responsabilidade, assim como uma atitude de 
acolhimento e de serviço. E mais, em cada nível está 
presente um Conselheiro Espiritual que assegura a 
contribuição doutrinal e espiritual à equipa da qual é 
membro por inteiro e que a eleva, incitando-a para a 
oração e para a prática dos pontos concretos de esforço. 

Os membros da equipa podem ser solicitados a prestar 
serviços bastante variados (ver reunião 7) que exigem 
que os seus titulares estejam fundamentados na 
oração e que irão exercê-los com toda a lealdade e 
responsabilidade. 

Em geral, o exercício de uma responsabilidade contribui, 
por um lado, para dar às pessoas sob o seu cuidado a 
oportunidade de amadurecer e crescer humanamente e, 
por outro lado, permite à pessoa que exerce essa respon- 
sabilidade ser o seu principal beneficiário. No campo es- 
piritual, o exercício correto da responsabilidade permite 
que a pessoa que o exerce, assim como a comunidade ou 
o grupo que dela beneficia, um aprofundamento da fé e 
um progresso na maturidade espiritual. 
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De Sião o Senhor te abençoe! 

Possas ver Jerusalém feliz todos os dias da tua vida. 

E vejas os filhos de teus filhos. 

Paz sobre Israel! 
 
 
 

 

O carisma fundador 
 

Na conferência realizada em Chantilly, em 03 de maio de 
1987, o Padre Caffarel resumiu os elementos do carisma 
fundador. As equipas exigiam uma definição de regras que 
permitissem aos seus membros progredir no seu caminho. 
Por isso, foi necessário resumir os elementos do carisma 
fundador tal como eles surgiram durante os anos de 
existência do Movimento. O Padre Caffarel resumiu o 
carisma fundador em 7 pontos que tinham sido bem 
vistos: 

1. O casamento é uma obra de Deus e é a obra-prima 
de Deus. 

2. O casamento tem uma alma, que é o amor. Des- 
prezar o amor é condenar o casamento. 

3. Homens e mulheres não podem ser fiéis ao amor 
sem o auxílio de Cristo. É por isso que ele inventou o 
sacramento do Matrimónio, que precisa de ser 
aprofundado. 

 
 

 

D – Texto complementar 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

1 - Colossenses 3, 12-17 

Portanto, como eleitos de Deus, santos e amados, vesti-
vos com sentimentos de compaixão, com bondade, 
humildade, mansidão, paciência; suportai-vos uns aos 
outros e, se um tiver motivo de queixa contra o outro, 
perdoai-vos mutuamente. Como o Senhor vos perdoou, 
fazei assim também vós. Sobretudo, revesti-vos do amor 
que une a todos na perfeição. Reine em vossos corações a 
paz de Cristo, para a qual também fostes chamados num 
só corpo. E sede agradecidos. 

Que a palavra de Cristo habite em vós com abundância. 
Com toda a sabedoria, instruí-vos e aconselhai-vos uns 
aos outros. Movidos pela graça, cantai a Deus em vossos 
corações, com salmos, hinos e cânticos inspirados pelo 
Espírito. E tudo o que disserdes ou fizerdes, que seja 
sempre no nome do Senhor Jesus, por ele dando graças  a 
Deus Pai. 

 
2 - Salmo 128(127), 1-6a 

Feliz quem teme o Senhor e segue seus caminhos. 

Viverás do trabalho de tuas mãos, viverás feliz e satisfeito. 

Tua esposa será como uma vinha fecunda 
no interior de tua casa; 

Teus filhos, como brotos de oliveira 
ao redor de tua mesa. 

Assim será abençoado o homem que teme o Senhor. 
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e missão dos casais cristãos" – Textos do Padre 
Caffarel apresentados por Jean e Annick ALLEMAND 
– Versão portuguesa, editada pelas ENS no Brasil. 
Nova Bandeira. São Paulo, 1988. P.  139 – 149. 

 
»   EQUIPAS  DE  NOSSA  SENHORA.  "Padre Caffarel, 

profeta do matrimónio" (Extratos de textos – de Carlo 
e Maria-Carla VOLPINI). Versão portuguesa, editado 
pelas  ENS no Brasil.  Nova  Bandeira,  São Paulo,  2009. 

 

• No que diz respeito à relação conjugal, podemos ler o 
livro de Olivier Belleil, intitulado "A relação con jugal, 
liturgia do amor", Editions des Béatitudes 
- 2009. O autor propõe uma aproximação entre a 
relação conjugal e a Eucaristia nas suas diferentes 
fases: pedido de perdão, liturgia da palavra, ofertório, 
comunhão, ação de graças, envio em missão. 
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4. Os cristãos casados, assim como os outros, e como os 
monges, são chamados à santidade, e isso pareceu 
bastante original. O Concílio ainda não havia 
acontecido, e foi no Concílio que se insistiu muito no 
cha- mamento dos leigos à santidade. 

5. A vida conjugal contém grandes riquezas e também 
grandes exigências. 

6. É necessário e indispensável desenvolver uma 
espiritualidade do casal, que não pode ser a 
espiritualida- de de um celibatário ou de um monge. 

7. Isso só poderá ser vivido com a ajuda de um 
Movimento para orientar os pensamentos e 
enquadrar a vida. 

 
Ver todo o texto da conferência que tem como tema cen- 
tral o carisma fundador. 12/13 

 
 

 

• Dois documentos, que dão uma ideia completa da 
vocação e da missão das Equipas de Nossa Senhora, 
podem ser consultados com proveito para o assunto 
dessa reunião: 

»   JEAN ET ANNICK ALLEMAND. "A caminho do futuro". 
In:  "As  Equipas  de  Nossa  Senhora:  Crescimento 

 
12 - P. HENRI CAFFAREL. "Conférence à la Rencontre des Responsables Régionaux Européens, 
Chantilly, 03 mai 1987". Documento colocado à disposição no Site das Equipas de Nossa Senhora 
SR FLS. 
13 - EQUIPAS DE NOSSA SENHORA. "O carisma fundador: Discurso de Chantilly". Confe- 
rência do Padre Henri Caffarel, em 3 de maio de 1987, na reunião dos Responsáveis Regionais 
Europeus em Chantilly. Edição em Português. Nova Bandeira, São Paulo, Brasil. 
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e missão dos casais cristãos" – Textos do Padre 
Caffarel apresentados por Jean e Annick ALLEMAND 
– Versão portuguesa, editada pelas ENS no Brasil. 
Nova Bandeira. São Paulo, 1988. P.  139 – 149. 

 
»   EQUIPAS  DE  NOSSA  SENHORA.  "Padre Caffarel, 

profeta do matrimónio" (Extratos de textos – de Carlo 
e Maria-Carla VOLPINI). Versão portuguesa, editado 
pelas  ENS no Brasil.  Nova  Bandeira,  São Paulo,  2009. 

 

• No que diz respeito à relação conjugal, podemos ler o 
livro de Olivier Belleil, intitulado "A relação con jugal, 
liturgia do amor", Editions des Béatitudes 
- 2009. O autor propõe uma aproximação entre a 
relação conjugal e a Eucaristia nas suas diferentes 
fases: pedido de perdão, liturgia da palavra, ofertório, 
comunhão, ação de graças, envio em missão. 
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5ª Reunião 
 
 

A vida espiritual: 
crescimento e aprofundamento 

Não sabem o que perdem 
aqueles que não sabem escutar o silêncio. 

Maurice Zundel 
 
 

Rejuvenescer a vida de equipa 
 

as, se a união com Cristo é para vós o essencial e 
se as ENS vos parece ser o meio providencial par 
alcançá-lo, então digo-vos que as Equipas 

devem ocupar um lugar essencial nas vossas vidas. 

Padre Henri Caffarel. "Objetivo nº 1"14. 
In: Henri Caffarel 1903 -1996: 

Textos  escolhidos. ENS Brasil,   2003. P.  15. 
 
 

 

Rejuvenescer a vida de uma equipa que funciona há vários 
anos, significa reativar os diversos fatores que intervêm na 
vida dessa equipa. Esses fatores podem perder a sua 
importância e valor se uma certa rotina se instalar no 
relacionamento entre os seus membros, fazendo com que 
resistências venham a criar-se entre alguns deles. 

É assim, por exemplo, que a comunicação entre os 
membros pode mudar e que a escuta atenta do outro 
pode  ceder lugar à preocupação de preparar uma 
resposta"convincente". 

 
14 - O artigo original, em francês, " But nº 1" (Objetivo nº 1), foi publicado na Carta mensal 
francesa, de fevereiro de

 
1950.
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Jesus ensinando no Templo 

O Verbo de Deus Veio para o que era seu, 
mas os seus não o receberam.(Cf. Jo 1,11) 
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Para terminar, é da responsabilidade de cada membro da 
equipa zelar para que a equipa não caia no cansaço e na 
rotina. Além disso, é preciso lembrar que uma comunidade 
cristã só pode viver e progredir se for centrada em Cristo. 

 

• Para reflexão em casal 
» Em todas as equipas há personalidades diferentes, 

com atitudes e reações diferentes diante das situa- 
ções e dos problemas. 

» Em que medida chegam a aceitar a diversida- de de 
pontos de vista e de personalidades na vossa 
equipa? Podem citar exemplos? 

» Certos membros da equipa conheceram, em 
determinados momentos, dificuldades e talvez te- 
nham passado por provações que perturbaram a sua 
vida de casal. Estiveram presentes junto  deles 
nesses momentos? A ajuda mútua foi praticada? Em 
caso positivo, de que forma? 

 
• Para discussão em equipa 

»  Qual a qualidade da escuta na sua equipa? Cada  um 
dos membros da equipa chega a expressar-se 
livremente sem se sentir julgado? 

» A comunicação é um elemento importante na vida  e 
na coesão da equipa. De maneira geral, estais 
satisfeitos a esse respeito? Houve, na equipa, 
problemas que perturbaram a comunicação? Citem 
um caso vivido. 

» Acham que existe um bom espírito de fraternidade 
entre os membros da equipa? Em caso positivo, como 
mantê-lo, e, em caso contrário, como melhorá-lo? 

 
 

 

B - Questões 

 

 

 
 
 
 
 
 

Por outro lado, podem surgir alguns bloqueios, pelo facto 
de as relações entre os membros da equipa, tornando-se 
muito familiares, poderem alterar o bom funcionamento 
da reunião, a ponto de poder surgir desvios no 
comportamento dos casais. 

Uma boa comunicação dentro da equipa dá grande valor 
aos momentos fortes da reunião (particularmente a 
partilha e a oração). Na medida em que a comunicação se 
deteriora, perde-se facilmente de vista a afirmação do 
Senhor que nos diz que lá onde dois ou três estão reuni- 
dos em Seu nome, Ele está no meio deles (cf. Mt 18,20). 

O sucesso de uma equipa depende de vários fatores: a con- 
fiança e o respeito entre osseus membros, que fazem com 
que apreciemos os pontos de vista dos outros;  a discrição, a 
delicadeza e o olhar benevolente para aceitar a diversidade 
dos pontos de vista, bem  como  as diferenças  entre as 
personalidades e as atitudes dos outros. Podemos também 
adicionar a escuta na misericórdia e o silêncio interior (e 
exterior), que permitem criar um ambiente onde cada um 
possa se expressar-se livremente sem se sentir julgado. 

 
Um outro ponto interessante para trabalhar: promover o 
espírito de criatividade que permite à equipa renovar-se, 
adotando novas formas de funcionar para progredir na vida 
espiritual, na ajuda mútua, no acolhimento e  na  hospitalida- 
de, nas reuniões de confraternização, nas celebrações de 
festas ou de aniversários... E finalmente: a ascese pessoal 
representa um elemento importante tanto para o progresso 
espiritual como para o bom funcionamento da equipa. 

Um ponto de vista igualmente importante é praticar a avalia- 
ção contínua no final da reunião mensal, assim como na reu- 
nião do balanço, para poder remediar os pontos fracos iden- 
tificados durante a avaliação e consolidar os pontos fortes. 
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1 - Recobrar o fôlego 
No seu penúltimo editorial, quase um testamento, o Padre 
Caffarel exprime todo o seu pensamento sobre o que deve 
ser uma Equipa de Nossa Senhora e uma reunião de 
equipa. 

- "O senhor viria falar a todas as nossas equipas reu- 
nidas?" 

- Sobre que assunto? 

O meu interlocutor pensa por um instante, olha-me com 
um sorriso malicioso e responde: 

- "Supondo-se, Padre, que o senhor morresse no dia 
seguinte de sua presença entre nós, que assunto 
gostaria de ter tratado pela última vez antes de dei- 
xar os casais das Equipas?” 

Fico muito grato a esse equipista pela sua resposta. 
Obrigou-me a não somente meditar sobre a morte, como 
a rever em pensamento todos os temas que julgo serem 
os mais importantes a abordar diante de um auditório de 
equipistas: 

- a espiritualidade conjugal: caminho para Deus, espe- 
cífico dos cristãos casados; 

- a Carta: o documento que há vinte e cinco anos deu 
ao Movimento a sua direção espiritual, a sua estru- 
tura e os seus métodos; 

- a equipa, sucesso de caridade: o objetivo de tantas 
equipas; 

- a psicologia dos pequenos grupos: quais as condições 
para que um grupo possa encontrar a sua coesão e 
manter o seu impulso rumo ao objetivo perseguido; 

 
 

 

D – Textos complementares 

 

 

 
 
 
 
 
 

 

1 - Filipenses 2, 1-5 

Se, portanto, existe algum conforto em Cristo, alguma 
consolação no amor, alguma comunhão no Espírito, al- 
guma ternura e compaixão, completai a minha alegria, 
deixando-vos guiar pelos mesmos propósitos e pelo mes- 
mo amor, em harmonia buscando a unidade. Nada façais 
por ambição ou vanglória, mas, com  humildade,  cada um 
considere os outros como superiores a si e não cuide 
somente do que é seu, mas também do que é dos outros. 
Haja entre vós o mesmo sentir e pensar que no Cristo 
Jesus. 

2 - Salmo 104(103), 1 ab, 24 ac, 29 bc-30, 31.34 

Diante dos esplendores da criação, 
o homem só pode maravilhar-se e louvar a Deus. 

Minha alma, bendiz o Senhor! 

Senhor, meu Deus, como és grande! 

Como são numerosas, Senhor, as tuas obras! 

A terra está cheia das tuas criaturas. 

Se a respiração lhes tiras, 

Morrem e voltam ao pó. 

Mandas teu espírito, são criados, 

E assim renovas a face da terra. 

E a glória do Senhor, seja para sempre, 
alegre-se o Senhor com suas obras! 

Seja-lhe grato o meu poema,  
A minha alegria está no Senhor 
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Cristo não deixa de insuflar o seu Espírito. E aqueles que 
se abrem a esse Sopro – aprende-se aos poucos a abrir-se 
a Ele – tornam-se as criaturas desse Sopro. E a reunião se 
desenrola, animada pelo Espírito. A esses homens e essas 
mulheres que, ao fim de um dia estafante, chegam muitas 
vezes esgotados, cheios de preocupações, esse Espírito 
comunica a dupla paixão de Cristo: a sua impaciência pela 
glória do Pai e a sua ardente e doce compaixão pelas 
multidões "Que são como ovelhas sem pastor". 

O que acabo de dizer não é o que acontece sempre, mas 
o que deveria acontecer. Pois uma reunião de equipa que 
não for em primeiro lugar um esforço comum para en- 
contrar Jesus Cristo é uma reunião qualquer e não uma 
reunião de Equipa de Nossa Senhora. 

Encontrar Jesus Cristo significa, em primeiro lugar, pôr-se 
à escuta d’Aquele que sabemos estar presente. Pois bem, 
Ele fala-nos nas Escrituras – por isso amamos essa palavra 
de Deus. Fala-nos por intermédio dos ensinamentos que 
a Igreja elaborou, pouco a pouco, a partir de sua 
meditação da Bíblia. Fala-nos do fundo do coração desse 
irmão ou dessa irmã, mas, muitas vezes, é preciso 
compreender além das palavras. Fala de diversas 
maneiras ao longo da reunião, mas é preciso que 
tenhamos “um coração que escuta”, conforme a 
expressão bíblica. Fala para fazer confidências a cada um  
de nós, para revelar o seu Pai e o grande propósito do seu 
Pai, para convidar-nos à conversão (nunca terminamos de 
nos converter), fala para nos impelir a socorrer os outros 
... . Ele fala, e temos a impressão de que tudo isso é muito 
difícil de pôr em prática. Por isso, Ele não se limita a falar, 
mas transforma os que confessam a sua impotência, 
dando-lhes o Espírito de Força que fez com que meros 
camponeses da Galiléia se tornassem incansáveis 
testemunhas do Salvador. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

- o aprofundamento da fé – nessa época em que está 
tão ameaçada; 

- a missão das Equipas de Nossa Senhora no mundo  
de hoje. 

Cada um desses temas pareceu-me, por sua vez, impor- 
-se como essencial. Por fim, optei por outro. Na véspera 
da morte, dispondo de pouco tempo, não podendo dizer 
tudo, é preciso deixar um testamento espiritual, 
considerações sobre o mais essencial. Resolvi, então, falar 
do significado cristão de uma reunião de equipa. Vou 
explicar. 

A reunião mensal de uma equipa não deve ser definida 
somente pela sua estrutura, pelo seu espírito, pela ami- 
zade dos seus membros, pelo seu desejo de que seja uma 
etapa na busca de Deus. Em primeiro lugar, é preciso 
reconhecer a sua substância sobrenatural e o seu 
mistério. Com efeito, deveria ser uma realidade bem 
diferente de uma reunião meramente humana. Ela pode 
ser entendida a partir dos versículos de São Mateus: 
"Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, ali 
estou eu no meio deles" (Mt 18, 20). "Em verdade, ainda 
vos digo: se dois de vós estiverem de acordo na terra 
sobre qualquer coisa que queiram pedir, isto lhes será 
concedido por meu Pai que está nos Céus" (Mt 18, 19). 

 
Aí, no meio desses casais reunidos na sala de um aparta- 
mento, está a presença real do Ressuscitado, vivo, atento 
a todos, amando cada um tal qual é, com o que nele há de 
mal e há de bem, com pressa de ajudá-lo a tornar-se o 
que espera que seja. Ele está aí, como quando, na noite da 
Páscoa, na câmara alta de Jerusalém, apareceu de repente 
a esses outros equipistas – os apóstolos. Soprou neles e 
disse: "Recebam o Espírito Santo". E eles tornaram-se 
homens novos. Também no meio dos casais, Jesus 
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- o aprofundamento da fé – nessa época em que está 
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2 - Jesus e o respeito aos outros 
Meditação do Cardeal Albert Decourtray15 

Nunca o homem respeitou os outros como esse homem. 
Para ele, o outro é sempre mais e melhor do que aquele a 
quem as ideias recebidas, mesmo dos Sábios e dos 
Doutores da Lei, tendem a diminuí-lo. Ele vê sempre na 
pessoa que encontra um lugar de esperança, uma 
promessa viva, um extraordinário possível, um ser cha- 
mado a um futuro todo novo, além e apesar dos seus 
limites, dos seus pecados e às vezes dos seus crimes. Ele 
chega até a discernir aí uma maravilha secreta, cuja con- 
templação o mergulha numa ação de graças! 

Ele não diz: Esta mulher é inconstante, volúvel, louca, é 
marcada pelo atavismo moral e religioso de seu am- 
biente, é apenas uma mulher. Ele lhe pede um copo de 
água e estabece um diálogo. 

Ele não diz: Olhe aí, uma pecadora pública, uma prostituta 
atolada no seu vício. Diz: "Ela tem mais oportunidades para 
o Reino de Deus do que aqueles que valorizam as suas 
riquezas ou se refugiam na sua virtude e no seu 
conhecimento". 

Ele não diz: Ela é apenas uma mulher adúltera. Ele diz: "Eu 
não te condeno. Vai e não peques mais". 

Ele não diz: Aquela que procura tocar o meu manto é ape- 
nas uma histérica. Ele a escuta, fala com ela e cura-a. 

Ele não diz: Esta velha que coloca o seu óbolo na coleta para 
as obras do Templo é supersticiosa. Ele diz: "como ela é 
extraordinária e como seria bom imitar o seu desapego". 

 
 

15 - Albert Decourtray é um cardeal da Igreja católica romana. Arcebispo de Lyon (1981–1994), 
Presidente da Conferência dos Bispos da França (19987 – 1990). Ele foi eleito membro da Aca- 
demia francesa em 1º de julho de 1993.  Obras: Une voix dans la rumeur du monde (1988); Un 
Evêque et Dieu (1989), chez Fayard; Le Testament inachevé (1994), chez Flammarion, relatório 
fiel das entrevistas com Nicolas Domenach e Maurice Szafran, jornalistas. 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

E eis o problema: ireis considerar tudo o que acabo de 
dizer como exortações piedosas e edificantes ou a 
Realidade da reunião de equipa? “Será feito na medida de 
sua fé”: o que Cristo dizia aos discípulos da Palestina, Ele 
no-lo diz outra vez no começo de cada reunião. 

Houve um tempo, nas Equipas de Nossa Senhora, e foi 
esse um tempo de grande vitalidade do Movimento, em 
que se falou muito do que se chamava de "a pequena ec- 
clesia". Essa palavra “ecclesia” era muito apreciada por- 
que tinha o mérito de assinalar o caráter original de uma 
reunião de cristãos em nome de Jesus Cristo. Não falava 
São Paulo da “ecclesia” que se reunia em casa de Áquila e 
Priscila, casal a que ele estava tão afetuosamente ligado? 

E se me perguntarem o que permite designar pela mes- 
ma palavra , "ecclesia", a grande Igreja de Jesus Cristo  e 
uma pequena reunião de fiéis, responderei, por não poder 
desenvolver o meu pensamento mais extensamente: o 
pequeno grupo cristão é realmente uma célula de Igreja. 
Ora, a célula vive da vida do corpo: em cada célula do meu 
corpo, a minha alma está inteiramente presente e viva. Da 
mesma forma, em cada célula da Igreja, em cada 
"ecclesia", a alma da grande Igreja está presente, viva, 
impaciente por dispensar e espalhar todas as suas 
virtualidades de santificação. 

Que salto para diante dariam as nossas equipas, se todas 
percebessem plenamente essa visão da reunião mensal ... 
e a vivessem”. 

Padre Henri Caffarel 
Carta Mensal das ENS, março-abril de 1973 
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Jesus nunca disse: "Não há nada de bom neste aqui, ou 
naquele lá, neste ambiente, ou naquele". 

Hoje em dia, ele não teria dito nunca: é apenas um funda- 
mentalista, um modernista, um esquerdista, um fascista, 
um descrente, um fanático ... uma miserável ... 

Para ele, os outros, sejam eles quem forem, o que forem 
os seus actos, o seu estatuto, a sua reputação ... são 
sempre pessoas amadas por Deus. Nunca um homem 
respeitou os outros como esse homem. Ele é único. 

Ele é o Filho único daquele que faz brilhar o sol sobre os 
bons e os perversos. 

Senhor Jesus Cristo, Filho do Pai, tem piedade de 
nós, pecadores! 

 
 

1 - Chamados juntos assim como somos 
Nas comunidades cristãs, Deus parece gostar de chamar 
para a mesma comunidade pessoas humanamente tão 
diferentes, vindo de culturas, de classes ou de países mui- 
to diferentes. As mais belas comunidades vêm justamen- 
te dessa grande diversidade de pessoas e de tempera- 
mentos. Isso obriga cada um a ultrapassar as suas 
simpatias e antipatias, para amar o outro com as suas 
diferenças. 

Essas pessoas não teriam nunca escolhido viver com os 
outros. Humanamente, isso parece um desafio impos- 
sível, mas é precisamente porque é impossível que eles 
têm a certeza interior de que é Deus quem os escolheu 
para viver nesta comunidade. E aí o impossível torna-se 
possível. Eles não se apoiam nas suas próprias capacida- 
des humanas ou nas suas simpatias, mas em seu Pai, que 
os chamou para viverem juntos. Ele lhes dará pouco a 

 
 
 

 

E – Para ir mais longe 

 

 

 
 
 
 
 
 

Ele não diz: essas crianças são apenas crianças. Ele diz: 
"Deixai-as vir até mim e tentai parecer-vos com elas". 

Ele não diz: Este homem é apenas um funcionário cor- 
rupto que enriquece agradando a poderosos e fa- zendo 
sangrar os pobres. Ele convida-se à sua mesa e assegura 
que a sua casa recebeu a salvação. 

Ele não diz, como os que o acompanham: "Este cego cer- 
tamente paga pelas suas falhas ou pelas de seus ante-  
passados". Ele diz que as pessoas se enganam comple- 
tamente em relação a ele, e surpreende a todos, seus 
Apóstolos, os escribas e os fariseus, mostrando bem alto 
o quanto esse homem goza do favor de Deus: "É neces- 
sário que a ação de Deus seja manifestada nele." 

Ele não diz: "Este centurião é apenas um ocupante". Ele 
diz: "Nunca vi tanta fé em Israel”. 

Ele não diz: "Este sábio, Nathanael, é apenas um inte- 
lectual". Ele abre-lhe o caminho para um renascimento 
espiritual. 

Ele não diz: "Este indivíduo é um fora da lei". Ele diz: "Hoje 
estarás comigo no paraíso". 

Ele não diz: "Este Judas nunca será mais que um traidor". 
Ele deixa-se abraçar e diz-lhe: "Meu amigo!". 

Ele não diz: "Este fanfarrão é apenas um renegado". Ele 
diz-lhe: "Pedro, amas-me?". 

Ele não diz: "Estes sumos sacerdotes não são mais que juí- 
zes iníquos, este rei é apenas um boneco, esse procurador 
romano é apenas um covarde, essa multidão que conspira 
contra mim não é mais que uma plebe, estes soldados que 
me maltratam não são mais que torturadores". Ele diz: 
"Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem...". 
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“Nesta exortação apostólica,  o  Papa  lembra-nos  que 
toda a vida social autêntica repousa sobre o amor  e que 
este compromete  toda  a  pessoa,  o  seu  corpo, as suas 
afeições, a sua inteligência, a sua idade, a sua maturidade, 
a sua masculinidade e feminilidade”.  
(Mons. Philippe Bordeyne, In Apresentação da Exortação Apostólica. 
P.I. edições Salvator). 
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pouco esse "novo coração” e esse “novo espírito" para 
que todos se tornem testemunhas de amor. Na verdade, 
quanto mais humanamente é impossível, mais é sinal de 
que o seu amor vem de Deus e que Jesus está vivo: "Nisto 
conhecerão todos que sois os meus discípulos: se vos 
amardes uns aos outros” (João 13,35). 

Naquela primeira comunidade de apóstolos, Jesus es- 
colheu para viver com ele homens profundamente dife- 
rentes: Pedro, Mateus (o publicano), Simão (o zelote), 
Judas ... Eles não teriam nunca caminhado juntos se o 
Mestre não os tivesse chamado. 

Não se deve procurar a comunidade ideal. Trata-se de 
amar aqueles que Deus colocou ao nosso lado hoje. Eles 
são para nós um sinal da presença de Deus. Nós podería- 
mos ter preferido pessoas diferentes, mais alegres e mais 
inteligentes ... . Mas são estas as pessoas que Deus nos 
deu, que ele escolheu para nós. É com elas que devemos 
criar a unidade e viver a aliança. 

Jean Vanier16: 
La communauté lieu du pardon et de la fête. 

Edições Fleurus/Bellarmin 7ª ed. p. 24. 
 
 

2 – Exortação Apostólica “Amoris Laetitia” 
Nós podemos igualmente consultar a exortação apos- 
tólica Amoris Laetitia do Papa Francisco e mais particu- 
larmente os parágrafos 91 a 119, que constituem um 
comentário do hino ao amor de 1Cor 13, 4-7. 

 
 
 

16- - Pode-se ler com interesse o livro de Jean Vanier: "La communauté lieu du pardon et de la 
fête". É uma reflexão aprofundada sobre a vida comunitária. 
Jean Vanier é fundador da "L’Arche", lar para adultos portadores de limitações intelectuais, que 
organizou em 1971 a primeira peregrinação internacional " Fé e Luz ", em Lourdes, da qual parti- 
ciparam, pela primeira vez na história, milhares de pessoas desabilitadas intelectualmente, oriun- 
das de vários países. 
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6ª Reunião 
 

A vida espiritual: 
crescimento e aprofundamento 

As ENS repousam numa certa ideia de amor. 
... de que o amor conjugal é uma realidade magnífica: 

... que revela a união de amor que Deus 
quer contrair com cada um dos homens. 

Padre  Henri Caffarel17 

 
Redinamizar a vida do casal e da família 

 
pós vinte anos de equipa, os casais são, em mé-  
dia, quadragenários, começam a perder o fôlego 
de v i do  a todas as obrigações que devem 
enfrentar, com energias que são praticamente 
limitadas. Por isso há a urgência de encontrar 
meios de redinamizar a vida do casal e da família. 

 

A vida da equipa é um lugar de renovação espiritual e um 
espaço dinâmico para a vida do casal no qual se sucedem 
continuamente progressos e recuos. Cheios de entusias- 
mo, os jovens equipistas estão decididos a seguir o caris- 
ma que o Padre Caffarel criou como motor do Movimento. 
Em que medida os nossos casais e famílias conseguem 
manter o fôlego e o primeiro impulso dados pela “graça 
dos começos”? Em resposta a essa primeira pergunta, 
vamos fazer um “raio X” da vida dos casais e das equipas 
no nosso Movimento e observar os dois lados: o sombrio 
e o luminoso. 

 
17- - Esta  ideia acima faz parte do artigo "Apenas pais" do Padre Caffarel, publicado na Carta 
Mensal, de março de 1952. (Veja o artigo completo na seção " Para ir mais longe", desta reunião). 

 
 

A - Apresentação do tema 
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Caná: Maria nos ensina a Oração de Intercessão 

Eles não têm mais vinho. (Jo 2,3) 
Apresentar ao Senhor a necessidade e deixar-Lhe o cuidado de responder. 
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6ª Reunião 
 

A vida espiritual: 
crescimento e aprofundamento 

As ENS repousam numa certa ideia de amor. 
... de que o amor conjugal é uma realidade magnífica: 

... que revela a união de amor que Deus 
quer contrair com cada um dos homens. 

Padre  Henri Caffarel17 

 
Redinamizar a vida do casal e da família 

 
pós vinte anos de equipa, os casais são, em mé-  
dia, quadragenários, começam a perder o fôlego 
de v i do  a todas as obrigações que devem 
enfrentar, com energias que são praticamente 
limitadas. Por isso há a urgência de encontrar 
meios de redinamizar a vida do casal e da família. 

 

A vida da equipa é um lugar de renovação espiritual e um 
espaço dinâmico para a vida do casal no qual se sucedem 
continuamente progressos e recuos. Cheios de entusias- 
mo, os jovens equipistas estão decididos a seguir o caris- 
ma que o Padre Caffarel criou como motor do Movimento. 
Em que medida os nossos casais e famílias conseguem 
manter o fôlego e o primeiro impulso dados pela “graça 
dos começos”? Em resposta a essa primeira pergunta, 
vamos fazer um “raio X” da vida dos casais e das equipas 
no nosso Movimento e observar os dois lados: o sombrio 
e o luminoso. 

 
17- - Esta  ideia acima faz parte do artigo "Apenas pais" do Padre Caffarel, publicado na Carta 
Mensal, de março de 1952. (Veja o artigo completo na seção " Para ir mais longe", desta reunião). 
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Entre os problemas que o casal encontra durante a sua 
vida, há aqueles que aparecem nas relações com os pais e 
os sogros. Que distância se deve manter deles? Que 
atitude deve adotar cada cônjuge em relação aos sogros? 

Uma constatação “luminosa” 
Entretanto, de um outro ponto de vista, mais positivo, 
devemos lembrar que alguns casais, bem como algumas 
equipas, conseguiram prosseguir com o seu impulso, 
procurando crescer cada vez mais e progredir, tanto em 
termos da fé como no da vida em sociedade. Para se 
redinamizar, souberam aplicar os seus talentos, as suas 
competências e os seus sucessos ao serviço dos outros, 
aceitando responsabilidades no Movimento, na paróquia, 
na diocese ou na vida da cidade. Também tiveram as suas 
dificuldades, com altos e baixos, mas superaram os 
desafios e venceram os obstáculos. São vários os 
equipistas e os seus testemunhos são radiantes. “Quando 
assumimos totalmente a nossa qualidade de ‘salvos’, diz 
Madeleine Delbrêl, tornamo-nos poderosos, luminosos e, 
de certa forma, iluminados” 18. Não devemos esquecer, por 
questões de integridade intelectual, o caso de alguns 
equipistas que, sem buscar os meios para progredir e se 
redinamizar, desistiram e saíram do Movimento, pois 
estavam estagnados, sentiam que nada davam aos outros 
e que estavam a ficar para trás. 

 
Para terminar 
É importante, num lar cristão, procurar saber em que 
medida procuramos informar-nos sobre os ensinamentos 
da Igreja relativos ao casal e à família. 

 
 

18 - Madeleine Delbrêl: “S’unir au Christ en plein monde” – Edições Nouvelle Cité. Ela é uma 
mística francesa que se converteu ao cristianismo aos 20 anos de idade. Ela é também ensaísta e 
poetisa, e deixou uma importante obra literária. Madeleine Delbrêl foi reconhecida como vene- 
rável pela Igreja Católica. 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

Uma primeira constatação “sombria” 
No princípio, constatamos que, passados os dois anos de 
crescimento, chegam os momentos de manutenção. 
Tomado pelo trabalho, crianças pequenas, estudos, o 
casal contenta-se com o “mais ou menos”. O tema de 
estudo não costuma ser trabalhado em profundidade e a 
displicência é sentida nas reuniões. 

Após alguns anos em equipa, os casais podem cansar-se 
devido à vida agitada e perder o foco do essencial: Deus 
nas suas vidas. A meditação é descuidada; o Dever de se 
sentar, negligenciado. Em média, estão na casa dos 
quarenta. Tiveram preocupações a ser superadas: filhos 
crescendo, pais e sogros envelhecendo, um cônjuge com 
problemas profissionais ou de saúde. Resumindo, torna- 
-se urgente “sentar-se”, conscientizar-se dos fatores que 
podem mudar o seu estilo de vida e discernir, sob o olhar 
de Deus, as decisões a serem tomadas. 

Como o tempo e a energia são limitados, um casal nessa 
etapa do casamento raramente tem a oportunidade de se 
recuperar. Quando riem juntos, provavelmente é porque 
um dos filhos disse algo engraçado. Tornaram-se “pai e 
mãe” e esqueceram-se de ser “marido e mulher”. Um 
“raio X” da vida do casal permitiria perceber o nível e a 
qualidade do amor dos cônjuges, bem como a sua evo- 
lução pelas alegrias, provações e problemas de todos os 
tipos pelos quais o casal passou. Para muitos, o desgaste 
já existe. Além disso, os filhos que crescem trazem diver- 
sos problemas, principalmente a partir da adolescência: a 
necessidade de presença e atenção por parte dos pais,  até 
a escolha do estilo de vida, passando pela preocupação 
com os estudos, a orientação profissional, às vezes o ca- 
samento e todos os outros problemas aos quais os jovens 
de hoje estão expostos. 
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• Qual papel, a seu ver, pode desempenhar a fi- 
delidade aos pontos concretos de esforço, mais 
especificamente ao Dever de Sentar-se, na evolu- 
ção do casal e da equipa? 

 

1 - Efésios 3, 14-21 
Por essa razão, dobro os joelhos diante do Pai, de quem 
recebe o nome toda paternidade no céu e na terra. Que 
por sua graça, segundo a riqueza de sua glória, sejais ro- 
bustecidos, por meio do seu Espírito, quanto ao homem 
interior. Que ele faça Cristo habitar em vossos corações 
pela fé, e que estejais enraizados e bem firmados no 
amor. Assim estareis capacitados a entender, com todos 
os santos, qual a largura, o comprimento, a altura, a pro- 
fundidade...; conhecereis também o amor de Cristo, que 
ultrapassa todo o conhecimento, e sereis repletos da ple- 
nitude de Deus. Àquele que tem o poder de realizar, por 
sua força agindo em nós, infinitamente mais que tudo  que 
possamos pedir ou pensar, a ele a glória na igreja e no 
Cristo Jesus, por todas as gerações, na duração dos 
séculos. Amén. 

 
2 - Salmos 127(126), 1-5 

 
Se o Senhor não construir a casa, 
é inútil o cansaço dos pedreiros. 

Se não é o Senhor que guarda a cidade, 
em vão vigia a sentinela. 

Inútil madrugar, 
deitar tarde, 

comendo um pão ganho com suor; 
a quem o ama, ele o concede enquanto dorme. 

 
 

 

C - Textos para meditar 

 

 

 
 
 
 
 
 

Por fim, podemos refletir sobre o que podemos esperar 
da equipa a propósito dessas questões. 

 

 

Para reflexão em casal 
(recomenda-se um dever de se sentar) 
 Como nós avaliamos: 

• a evolução do nosso casal? 

• a nossa atenção aos filhos (comunicação, estudos, 
escolha do estilo de vida, projetos para o futuro, 
etc.)? 

• a nossa presença junto dos filhos pequenos (se 
houver)? 

• a atenção dada aos respectivos pais? 

• Que decisões podemos tomar sob o olhar de Deus 
em relação a estas questões? 

 
Para discussão em equipa 
 Que conhecimento temos sobre o ensinamento da 
Igreja em relação ao casamento e à família? 

• Conhecemos, por exemplo, o título dos docu- 
mentos dedicados a esse assunto? 

• O que podemos fazer para ficarmos a par desse 
ensinamento? 

 Que conseguiram redinamizar constantemente seus 
compromissos? 

• Qual pode ter sido o fator de seu sucesso? 

• Que saíram do Movimento? Em sua opinião, por 
quê? 

 
 

 

B – Questões 
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e tudo suportam como estrangeiros. Toda terra estran- 
geira lhes é uma pátria, e toda pátria lhes é uma terra 
estrangeira. Casam-se como todos, têm filhos, mas não 
abandonam os seus recém-nascidos. Compartilham a 
mesa, mas não o leito. 

Estão na carne, mas não vivem segundo a carne. Passam 
a vida na terra, mas são cidadãos do céu. Obedecem às 
leis estabelecidas, e o seu estilo de vida é mais perfeito do 
que as leis. Amam a todos e por todos são perseguidos. 
Não são conhecidos, mas são condenados; são mortos, 
mas é assim que encontram a vida. São pobres, mas en- 
riquecem a muitos. Tudo lhes falta, mas tudo têm em 
abundância. São desprezados, mas é no desprezo que 
encontram a glória. São caluniados, e na calúnia encon- 
tram a sua defesa. São insultados, mas abençoados. São 
ultrajados, mas prestam honras. Ainda que façam o bem, 
são punidos como malfeitores. Embora sejam castigados, 
regozijam-se como se ganhassem a vida. Os judeus tra- 
vam guerras com eles como se fossem estrangeiros, e    os 
gregos os perseguem; aqueles que os detestam não 
sabem a causa da sua hostilidade. 

Em resumo, assim como a alma está no corpo, os cristãos 
estão no mundo. Como a alma está espalhada pelos 
membros do corpo assim os cristãos o estão nas cidades 
do mundo. A alma habita o corpo e, no entanto, não 
pertence ao corpo, assim como os cristãos habitam o 
mundo, mas não pertencem ao mundo. A alma invisível é 
prisioneira do corpo visível; assim é, de igual maneira, 
com os cristãos: vemo-los viver no mundo, mas o culto 
que dedicam a Deus permanece invisível. A carne detesta 
a alma e com ela trava conflitos, sem que esta a tenha 
prejudicado, porque ela a impede de desfrutar prazeres; 
da mesma forma que o mundo detesta os cristãos, sem 
que estes o tenham prejudicado, mas porque se opõem 
aos seus prazeres. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Os filhos são herança do Senhor, 
é graça sua o fruto do ventre. 

 
Como flechas na mão de um guerreiro 

são os filhos gerados na juventude. 
 

Feliz o homem que tem uma aljava cheia deles: 
não ficará humilhado quando vier à porta 

para tratar com seus inimigos. 
 
 
 
 

 

1 - Os cristãos no mundo 
Este texto, que data do século II, foi escrito por um autor 
desconhecido, aparentemente endereçado a um perso- 
nagem fictício (Diogneto) com um propósito apologético. 
Um retrato do cristão que deve fazer-nos pensar. 

 
“Os cristãos não se distinguem dos outros homens pelo 
país, pela linguagem ou pelos costumes. Afinal, não ha- 
bitam em cidades próprias, não utilizam dialeto especial, 
e o seu estilo de vida nada tem de particular. A sua 
doutrina não foi descoberta pela imaginação ou pelos 
devaneios de espíritos inquietos; não se julgam, como 
tantos outros, defensores de uma doutrina dos homens. 

Habitam em cidades gregas e bárbaras, seguindo o des- 
tino de cada uma; adaptam-se aos costumes locais pelas 
vestimentas, pela alimentação e pelo restante da exis-  
tência, manifestando as leis extraordinárias e verdadeira- 
mente paradoxais de seu estilo de vida. Cada um reside 
em sua própria pátria, mas como estrangeiros domici- 
liados. Cumprem todos os seus deveres como cidadãos 

 
 

 

D – Textos complementares 

72



 

 

 
 
 
 
 
 

e tudo suportam como estrangeiros. Toda terra estran- 
geira lhes é uma pátria, e toda pátria lhes é uma terra 
estrangeira. Casam-se como todos, têm filhos, mas não 
abandonam os seus recém-nascidos. Compartilham a 
mesa, mas não o leito. 

Estão na carne, mas não vivem segundo a carne. Passam 
a vida na terra, mas são cidadãos do céu. Obedecem às 
leis estabelecidas, e o seu estilo de vida é mais perfeito do 
que as leis. Amam a todos e por todos são perseguidos. 
Não são conhecidos, mas são condenados; são mortos, 
mas é assim que encontram a vida. São pobres, mas en- 
riquecem a muitos. Tudo lhes falta, mas tudo têm em 
abundância. São desprezados, mas é no desprezo que 
encontram a glória. São caluniados, e na calúnia encon- 
tram a sua defesa. São insultados, mas abençoados. São 
ultrajados, mas prestam honras. Ainda que façam o bem, 
são punidos como malfeitores. Embora sejam castigados, 
regozijam-se como se ganhassem a vida. Os judeus tra- 
vam guerras com eles como se fossem estrangeiros, e    os 
gregos os perseguem; aqueles que os detestam não 
sabem a causa da sua hostilidade. 

Em resumo, assim como a alma está no corpo, os cristãos 
estão no mundo. Como a alma está espalhada pelos 
membros do corpo assim os cristãos o estão nas cidades 
do mundo. A alma habita o corpo e, no entanto, não 
pertence ao corpo, assim como os cristãos habitam o 
mundo, mas não pertencem ao mundo. A alma invisível é 
prisioneira do corpo visível; assim é, de igual maneira, 
com os cristãos: vemo-los viver no mundo, mas o culto 
que dedicam a Deus permanece invisível. A carne detesta 
a alma e com ela trava conflitos, sem que esta a tenha 
prejudicado, porque ela a impede de desfrutar prazeres; 
da mesma forma que o mundo detesta os cristãos, sem 
que estes o tenham prejudicado, mas porque se opõem 
aos seus prazeres. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Os filhos são herança do Senhor, 
é graça sua o fruto do ventre. 

 
Como flechas na mão de um guerreiro 

são os filhos gerados na juventude. 
 

Feliz o homem que tem uma aljava cheia deles: 
não ficará humilhado quando vier à porta 

para tratar com seus inimigos. 
 
 
 
 

 

1 - Os cristãos no mundo 
Este texto, que data do século II, foi escrito por um autor 
desconhecido, aparentemente endereçado a um perso- 
nagem fictício (Diogneto) com um propósito apologético. 
Um retrato do cristão que deve fazer-nos pensar. 

 
“Os cristãos não se distinguem dos outros homens pelo 
país, pela linguagem ou pelos costumes. Afinal, não ha- 
bitam em cidades próprias, não utilizam dialeto especial, 
e o seu estilo de vida nada tem de particular. A sua 
doutrina não foi descoberta pela imaginação ou pelos 
devaneios de espíritos inquietos; não se julgam, como 
tantos outros, defensores de uma doutrina dos homens. 

Habitam em cidades gregas e bárbaras, seguindo o des- 
tino de cada uma; adaptam-se aos costumes locais pelas 
vestimentas, pela alimentação e pelo restante da exis-  
tência, manifestando as leis extraordinárias e verdadeira- 
mente paradoxais de seu estilo de vida. Cada um reside 
em sua própria pátria, mas como estrangeiros domici- 
liados. Cumprem todos os seus deveres como cidadãos 

 
 

 

D – Textos complementares 

73



 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

    

 

 
 

 

  

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

1 – São apenas pais20 

O casal é o fundamento sólido da família. É importante, 
pois, assegurar em primeiro lugar a solidez do casal e 
perseguir até ao fim a consolidação do amor conjugal. 

"Um casal dizia-me recentemente: "Nas Equipas de Nossa 
Senhora, não se acredita mais no amor. Nelas não mais 
encontramos esposos, mas apenas pais." 

Evidentemente, não considerei essa observação por de- 
mais radical como uma tragédia. Perguntei-me, contudo, 
se ela não continha uma parte de verdade e conversei a 
respeito com um responsável do Movimento. De forma 
gentil e um tanto protetora, respondeu-me: "O senhor 
não espera que, casados há 15 anos, com 7 filhos, ainda 
nos comportemos como dois pombinhos? Isso não im- 
pede que nos entendamos bem”. Essa resposta de jeito 
nenhum me tranquilizou: ele empregara justamente o 
verbo "entender-se" onde eu esperava "amar-se". 

As Equipas de Nossa Senhora repousam sobre uma de- 
terminada ideia do amor. Mais exatamente sobre a con- 
vicção profunda de que o amor conjugal é uma realidade 
magnífica: a obra do sexto dia coroando a pirâmide dos 
seres, o símbolo mais deslumbrante e essencial, aquele 
que revela a união de amor que Deus quer contrair com 
cada homem - que revela, e também realiza esta união. 
Gostaria de reproduzir aqui o meu artigo sobre o Mis- 
tério do Amor: “Vocação do amor”. Por favor, se 
chegaram ao estágio em que “se entendem bem”, re- 
leiam-no. Releiam pelo menos as frases da primeira pá- 
gina da Carta: “Os casais das Equipas de Nossa Senhora 

 
20 - O artigo "São apenas pais", do Pére Caffarel, foi publicado inicialmente na Carta Mensal, 
de março de 1952 e, mais recentemente, no livro Henri Caffarel 1903 -1996: Textos escolhidos. 
Versão em português Ed. Nova Bandeira. SR Brasil, 2009. P. 47. 

 

E – Para ir mais longe 

 

 

 
 
 
 
 
 

A alma ama a carne que a detesta, assim como os seus 
membros, da mesma forma que os cristãos amam aque- 
les que os detestam. A alma está encerrada no corpo, mas 
é ela que o mantém; e os cristãos estão como detidos na 
prisão do mundo, mas são eles que mantêm o mundo. A 
alma imortal acampa numa tenda mortal: da mesma 
forma, os cristãos acampam no mundo corruptível, 
aguardando a incorruptibilidade do céu. A alma torna-se 
melhor ao sofrer com a fome e a sede, e os cristãos, 
perseguidos, multiplicam-se cada vez mais. O lugar que 
Deus lhes guardou é tão belo que não lhes é permitido 
desertar”. 

 
 

2 - Os filhos19 

Trecho da “Carta a Diogneto” 

Vossos filhos não são vossos filhos. 

São os filhos e as filhas da ânsia da vida por si mesma.  

Vêm através de vós, mas não de vós.  

E embora vivam convosco, não vos pertencem.  

Podeis outorgar-lhes vosso amor, mas não vossos 
pensamentos,  

Porque eles têm seus próprios pensamentos.  

Podeis abrigar seus corpos, mas não suas almas;  

Pois suas almas moram na mansão do amanhã,  

Que vós não podeis visitar nem mesmo em sonho.  

Podeis esforçar-vos por ser como eles, mas não procureis 
fazê-los como vós,  

Porque a vida não anda para trás e não se demora com os 
dias passados. 

Gibran Khalil Gibran 
 19 - Eis aqui um texto extraído da obra principal de Gibran "Le prophète". O texto nos lembra a lei 

da Vida e chama a nossa atenção sobre o facto de que ninguém é dono de ninguém, mesmo nossos 
filhos não nos pertencem. 
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1 – São apenas pais20 

O casal é o fundamento sólido da família. É importante, 
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20 - O artigo "São apenas pais", do Pére Caffarel, foi publicado inicialmente na Carta Mensal, 
de março de 1952 e, mais recentemente, no livro Henri Caffarel 1903 -1996: Textos escolhidos. 
Versão em português Ed. Nova Bandeira. SR Brasil, 2009. P. 47. 
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2 - Evangelizar a sexualidade 

É interessante consultar o documento editado em 2017 
pela Equipa Responsável Internacional sob o título 
Sexualidade e  Espiritualidade  Conjugal:  um  convite ao 
diálogo. Este documento fala de sexualidade e de 
espiritualidade, e convida os equipistas a viver a 
experiência de um diálogo que os ajudará a refletir juntos, 
determinados a serem testemunhas autênticas deste dom 
precioso e fecundo que Deus colocou no coração 
humano. 
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querem que o seu amor, santificado pelo sacramento do 
matrimónio, seja um louvor a Deus, um testemunho aos 
homens, demonstrando-lhes com toda evidência que 
Cristo salvou o amor. ” 

Principalmente, não mintais a vós mesmos. Se não 
acreditais mais no amor, não chameis a isso sabedoria ou 
maturidade. Se o vosso amor está adormecido, não 
apresenteis como desculpa que muitas coisas são mais 
urgentes, mais importantes: a educação dos filhos que 
crescem, as responsabilidades sociais cada vez mais 
pesadas.  Os vossos filhos têm uma necessidade imperiosa 
do vosso amor: foi ele que os fez nascer e somente ele 
poderá fazê-los crescer. Quaisquer que sejam os sucessos 
e méritos que tenhais obtido, o vosso próprio valor 
humano estará em perigo caso o vosso amor diminua. Não 
vos conformeis depressa demais ao pensar que pelo 
menos ganhais em vida espiritual o que perdeis em amor. 
Não se pode construir uma com as ruínas do outro. 

O mundo que vos cerca, também ele será frustrado se  o 
vosso amor esfriar. Este mundo, que não está longe de 
desesperar do amor - de uma certa qualidade de amor 
- e de afundar-se na matéria, tem direito ao vosso 
testemunho. Precisa de entrever o amor divino 
resplandecente de ternura humana, aprender convosco 
que Cristo veio salvar o amor. Este testemunho, ireis 
recusar-lhe? 

P.S.: Não desconheço que o amor, ao evoluir, muda de 
aspecto. Assim, não vos peço que vos ameis como o fazieis 
aos vinte anos, mas sim com um amor a cada dia mais 
profundo. Que nunca aceiteis o declínio do vosso amor, 
que nunca chameis maturidade do amor àquilo que não 
passa de um enfraquecimento do amor. ” 

Padre Henri Caffarel 
(Carta Mensal francesa de março de 1952) 
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7ª Reunião 
 
 

Revitalizar o compromisso 
 

Não demos nada enquanto 
não dermos tudo! 

Santa Teresa do Menino Jesus 
 
 
 

 
odo o batizado é chamado a comprometer-se, todo o 
casal cristão é chamado a comprometer-se, toda 
comunidade cristã é chamada a comprometer-se... 
Para nós, casais  cristãos, o que é comprometer-se, e 
com que se comprometer? 

 
 

 

Chamados a comprometer-se 
Desde a primeira reunião, temos enfatizado fortemente 
que os cônjuges têm um projeto comum e aberto: "eles 
são chamados a comprometer-se no serviço aos outros, na 
comunidade e no mundo... Eles são chamados a ser 
enviados, encontrando a sua felicidade construindo um 
mundo fraterno". Para ir mais longe, perguntamo-nos, 
nós, equipas avançadas, projetadas nas nossas diferentes 
realidades pelos cinco continentes do nosso mundo, 
nestas primeiras décadas do terceiro milénio: em que se 
comprometer? Por que se comprometer? E, por fim, o que 
é se comprometer? 

Em que se comprometer? 
A questão: "Em que se comprometer?" impõe-se ao nosso 
Movimento, que sempre fez questão de nos lembrar  que 
é um Movimento de "espiritualidade conjugal" muito 

 
 
 

 

A – Apresentação do tema 
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O Lava-Pés 

"Aquele que quiser tornar-se grande entre vós seja aquele que serve, 
e o que quiser ser o primeiro entre vós, seja o vosso servo." (Mt 20,26b-27) 

78



 

 

T 

 
 
 

7ª Reunião 
 
 

Revitalizar o compromisso 
 

Não demos nada enquanto 
não dermos tudo! 

Santa Teresa do Menino Jesus 
 
 
 

 
odo o batizado é chamado a comprometer-se, todo o 
casal cristão é chamado a comprometer-se, toda 
comunidade cristã é chamada a comprometer-se... 
Para nós, casais  cristãos, o que é comprometer-se, e 
com que se comprometer? 

 
 

 

Chamados a comprometer-se 
Desde a primeira reunião, temos enfatizado fortemente 
que os cônjuges têm um projeto comum e aberto: "eles 
são chamados a comprometer-se no serviço aos outros, na 
comunidade e no mundo... Eles são chamados a ser 
enviados, encontrando a sua felicidade construindo um 
mundo fraterno". Para ir mais longe, perguntamo-nos, 
nós, equipas avançadas, projetadas nas nossas diferentes 
realidades pelos cinco continentes do nosso mundo, 
nestas primeiras décadas do terceiro milénio: em que se 
comprometer? Por que se comprometer? E, por fim, o que 
é se comprometer? 

Em que se comprometer? 
A questão: "Em que se comprometer?" impõe-se ao nosso 
Movimento, que sempre fez questão de nos lembrar  que 
é um Movimento de "espiritualidade conjugal" muito 

 
 
 

 

A – Apresentação do tema 

78 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O Lava-Pés 

"Aquele que quiser tornar-se grande entre vós seja aquele que serve, 
e o que quiser ser o primeiro entre vós, seja o vosso servo." (Mt 20,26b-27) 

79



 

 

 
 
 
 
 
 

"Cada um tem necessidade de ser empurrado, educado 
para o compromisso", lembra-nos Mons. Michel Dubost, 
num documento publicado em 2012 pelas ENS sob o título 
"Crescer com o compromisso". Porque para se 
comprometer é preciso amar, Mons. Dubost insiste no 
amor à primeira vista, necessário para o compromisso. 
Para Santo Agostinho, o compromisso é uma "resposta 
positiva a uma iluminação imprevista"22. Os chamamentos 
para o compromisso são numerosos, é preciso ousar 
deixar-se iluminar para responder. Ousar acreditar que se 
pode levar algo a alguém e estar pronto para viver essa 
aventura". 

Em "Batidas de coração - Carta - Espaço - Equipas", na 
internet, Marco dá esse testemunho da sua vida de equi- 
pista: "As responsabilidades que assumimos dentro do 
Movimento fizeram-nos crescer. Aprendemos a trabalhar 
juntos, a escutarmo-nos uns aos outros, a dar no casal 
espaço ao outro. Este compromisso também nos permitiu 
encontrar um grande número de pessoas muito 
enriquecedoras. Nós temos muita alegria por ter vivido 
esse compromisso na Igreja". 

 
Compromisso irrevogável 
e aberto à totalidade do mundo 
O nosso compromisso pode partir do seio do Movimento 
e envolver-se no serviço da Igreja e do mundo. O Papa 
Francisco deu um bom abanão ao aburguesamento da 
instituição eclesial que espera passivamente as pessoas, 
isto é, as pessoas dirigem-se à Igreja, ela espera "sem se 
mexer" que as pessoas venham até ela. Chama-nos a sair, 
a arriscar, a quebrar as correntes e a ir ao encontro dos 
feridos e dos mais pobres. "Eu queria uma Igreja pobre e 
para os pobres", diz ele, em 16 de março de 2017, em 
audiência com jornalistas. 

22- - Os comentários citados da obra do Monsenhor Michel Dubost, "Grandir avec 
l’engagement", Pygmalion, 2012, 18 p. foram obtidos na seção "Coups de cœur Lettre" no Site da 
SR FLS. 

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 

antes de ser um Movimento de ação. Como tentamos 
mostrar ao longo das reuniões anteriores, a prin- cipal 
preocupação das ENS era ver os equipistas deixar-se 
preencher pelos dons e promessas dos sacramentos do 
batismo e do matrimónio, em comunhão com a vida 
trinitária, procurando crescer nesta vida até "alcançar a 
dimensão completa de Cristo", como diz São Paulo. 

Santo Agostinho de Hipona, ao dar a comunhão  aos fiéis, 
dizia: "Tornem-se o que  estão  recebendo,  o  Corpo de 
Cristo" e comentava: "Escutas: O Corpo de Cristo", e 
respondes: "Amén"21. A espiritualidade conjugal, 
característica específica do nosso Movimento, lembra-nos 
que o nosso compromisso vem do interior, do 
enraizamento espiritual na comunhão com a vida 
trinitária. Não é uma obrigação externa e ativista, mas, um 
chamamento para ser mais e a vocação de ser para os 
outros. Esta é a base da "ajuda mútua espiritual", a alma  
vivificante da vida da equipa. E as ENS apressam-se a 
completar esta definição dizendo: Movimento de 
espiritualidade conjugal, formado por casais 
comprometidos no serviço à Igreja e ao mundo. 

Carta das Equipas de Nossa Senhora 
 
 

O compromisso faz crescer 
A liberdade está permanentemente ameaçada de ser de- 
sorientada. Só encontra a sua orientação e o seu 
verdadeiro sentido, tornando-se responsável igualmente 
por si mesma e pelos outros. O compromisso pode 
amedrontar e parecer ser caro e fora de moda, mas, é mais 
do que nunca, indispensável e gratificante. 

 
 

21 - "A eucaristia segundo Santo Agostinho". Homilia In: Homilia 272, aos membros batizados 
sobre o sacramento. Santo Agostinho (354 – 430), bispo de Hipona (África do Norte) e doutor da 
Igreja para os novos batizados. 
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Para reflexão em equipa 
• Qual pode ser a incidência do nosso compromisso na 

nossa vida espiritual e, inversamente, qual pode ser  a 
contribuição da nossa vida espiritual para o nosso 
compromisso? 

• Que compromisso podemos assumir, pessoalmente ou 
em casal, no âmbito do Movimento, na Paróquia, nas 
associações de caridade, na política, etc.? 

Como responder aos alertas do Santo Padre sobre este 
assunto? 

• "Cada um tem necessidade de ser empurrado, edu- 
cado para o compromisso". Porquê essa necessidade? 
Como educar e se educar para o compromisso? 

 

 

1 - Salmo 115(113B) 1-3, 12-18 
 

Não a nós, ó Senhor, não a nós, mas a teu nome dá glória, 
por tua graça e por tua fidelidade. 

Porque os povos deveriam dizer: 
"Onde está o Deus deles?" 

O nosso Deus está nos céus; realiza tudo quanto quer. 

Que o Senhor se lembre de nós e nos abençoe.... 

Abençoe os que temem o Senhor, pequenos e grandes. 

Que o Senhor vos multiplique, a vós e a vossos filhos. 

Que o Senhor vos abençoe, ele que fez o céu e a terra. 

Os céus são os céus do Senhor, 
mas a terra, ele a deu aos filhos de Adão. 

 
 
 

 

C – Textos para meditar 

 

 

 
 
 
 
 
 

No Sínodo sobre a família, o Papa Francisco coloca-nos 
diante da situação precária pela qual passa o 
compromisso irrevogável do matrimónio cristão, e 
chama-nos a sermos testemunhas de Deus num mundo 
que prefere os compromissos provisórios aos definitivos e 
irrevogáveis. Lembra-nos ainda que "liberdade e 
fidelidade não se opõem" (Audiência do dia 21 de outubro 
de 2015). 

O Santo Padre encoraja-nos a comprometermo-nos com 
amor, lucidez e perseverança, na construção da paz, da 
justiça, da ecologia ... . Ele não hesita em empurrar-nos 
para o compromisso na política, um ambiente difícil e 
muitas vezes corrupto. Ele diz que esse compromisso é 
"uma espécie de martírio, um martírio quotidiano, o da 
busca d o  bem comum, sem se deixar corromper  (...) 
através de pequenas coisas, coisas minúsculas, pouco a 
pouco". 

Conclusão: o que é comprometer-se? 
"Comprometer-se é viver, mas viver é  comprometer-se", 
diz Mons. Michel Dubost. "Para se comprometer, assim ele 
continua, você tem que carregar esse olhar amoroso sobre 
a beleza da vida". Comprometer-se é ainda esperar, viver 
a caridade e examinar, sem cessar, a sua consciência sobre 
a fidelidade ao Evangelho. 

 

Para reflexão em casal 
• Na vossa vida de casal, como conciliam essas duas 

exigências: vida espiritual e compromisso? 

• Em que medida podem compartilhar o teste- munho 
de Marco: "As responsabilidades que assu- mimos no 
seio do Movimento fizeram-nos crescer"? 

Dêem exemplos vividos. 
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Para reflexão em equipa 
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contribuição da nossa vida espiritual para o nosso 
compromisso? 

• Que compromisso podemos assumir, pessoalmente ou 
em casal, no âmbito do Movimento, na Paróquia, nas 
associações de caridade, na política, etc.? 

Como responder aos alertas do Santo Padre sobre este 
assunto? 

• "Cada um tem necessidade de ser empurrado, edu- 
cado para o compromisso". Porquê essa necessidade? 
Como educar e se educar para o compromisso? 

 

 

1 - Salmo 115(113B) 1-3, 12-18 
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1 – Sair de si 

A história conta uma viagem de Jerusalém a Jericó. Fiz essa 
viagem a pé, ao longo de Wadi Qelt. O caminho de cerca 
de vinte e cinco quilómetros atravessa um país deserto e 
rochoso. Mas a história fala de uma viagem mais interna. 
A palavra  que  Lucas  usa  para  dizer  "viagem" é a mesma 
(hodos) que usa para falar da fé cristã:   "O caminho". A 
parábola é uma viagem que transforma a nossa 
compreensão de Deus e da humanidade. O mestre da lei 
pergunta: quem é o meu próximo? No final, Jesus coloca 
uma pergunta diferente: qual dos três se mostrou o 
próximo do homem que caiu nas mãos dos bandidos? A 
pergunta do mestre da Lei coloca-o no centro. Quem    é o 
seu vizinho? Esta é a  viagem  mais  radical  que todo ser 
humano tem que fazer, a da libertação do egoísmo. 
Começamos esta viagem desde o nosso nascimento. O 
recém-nascido é o centro de seu mundo. Crescendo, ele 
descobre pouco a pouco que existem outras pessoas e 
que estas não existem somente para fazer a nossa 
vontade. Então, atrás do seio, há uma mãe. Tornamo-nos 
plenamente humanos quando aprendemos a ceder o 
lugar central aos outros. Para cada um de nós, o maior 
desafio da nossa vida é parar de ser o centro do mundo. 

Meditação de Timothy Radcliffe   O. P. 
sobre a Parábola do bom Samaritano 

(Que sua alegria seja perfeita, CERF, 2002, p. 41-42.) 
 
 
 
 
 
 

 

D – Textos complementares 

 

 

 
 
 
 
 
 

Não são os mortos que louvam o Senhor, 
nem os que descem à região do silêncio. 

Mas nós, os vivos, bendizemos o Senhor 
desde agora e para sempre. 

Aleluia! 
 

2 – 1ª Carta aos Coríntios 3, 5-15 
Pois, quem é Apolo? Quem é Paulo? Simples servos, por 
cujo intermédio abraçastes a fé, e cada um actuou segundo 
a medida que o Senhor lhe concedeu. 
 
Eu plantei, Apolo regou, mas foi Deus quem deu o 
crescimento. Assim, nem o que planta nem o que rega é 
alguma coisa, mas só Deus, que faz crescer. Tanto o que 
planta como o que rega formam um só, e cada um receberá 
a recompensa, conforme o seu próprio trabalho. Pois, nós 
somos cooperadores de Deus, e vós sois o seu terreno de 
cultivo, o edifício de Deus. 
 
Segundo a graça de Deus que me foi dada, eu, como sábio 
arquitecto, assentei o alicerce, mas outro edifica sobre ele. 
Mas veja cada um como edifica, pois ninguém pode pôr um 
alicerce diferente do que já foi posto: Jesus Cristo. Se 
alguém, sobre este alicerce, edifica com ouro, prata, pedras 
preciosas, madeiras, feno ou palha, a sua obra ficará em 
evidência; o Dia do Senhor a tornará conhecida, pois ele 
manifesta-se pelo fogo e o fogo provará o que vale a obra 
de cada um. Se a obra construída resistir, o construtor 
receberá a recompensa; mas, se a obra de alguém se 
queimar, perdê-la-á; ele, porém, será salvo, como se 
atravessasse o fogo. 
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um é convidado a partilhar, com toda a fra- ternidade, o 
que, na oração, ele entendeu da página do evangelho 
escolhida. 

Existe uma perfeição cristã do dom, é o sacrifício: "Não há 
maior amor que dar a vida por aqueles que se ama". A vida 
em equipa muitas vezes exige que se sacrifique gostos, 
vontades, preferências pessoais. Trancar-se diante da 
exigência é desistir do amor. É recusar o maior benefício 
que podemos esperar da equipa: que ela nos faça morrer 
para nós mesmos - no homem que morre, surge Cristo. 
Uma equipa vai por água abaixo quando os seus membros 
perdem o espírito de sacrifício. 

Padre Henri Caffarel 
Carta Mensal das ENS, abril-maio  1957 

 
 

 

DISCURSO DO PAPA FRANCISCO 
aos participantes do encontro organizado 

pelas Equipas de Nossa Senhora 

Roma, 10 de setembro de 2015 
 
 

Estou feliz por acolher-vos, queridos responsáveis e 
conselheiros espirituais das Equipas de Nossa Senhora, 
por ocasião do seu encontro mundial. Este encontro, que 
tenho a alegria de conviver convosco, precede em 
algumas semanas o Sínodo dos Bispos que desejei reunir 
em Roma, para que a Igreja possa inclinar-se, cada vez 
com mais atenção, sobre o que vivem as famílias, células 
vitais de nossas sociedades e da Igreja, e que, como bem 
o sabem, se acham ameaçadas dentro do atual difícil 
contexto cultural. Peço-lhes nesta ocasião, assim como a 
todos 

 
 

 

E – Para ir mais longe 

 

 

 
 
 
 
 
 

2 - Vocês assumiram o encargo 
dos membros da sua equipa 23 

Vocês assumiram o encargo dos membros da sua equi- 
pa? Se se sente, se quer ser responsável (de certo modo) 
pela realização humana e cristã deles, o que tem de fazer 
é trabalhar para isso. Doar-se-lhes . Dar de si mesmo. 

Mesmo que sejam a pessoas mais pobres, têm muitíssimo 
a dar, pois quem nos cerca precisa primeiramente, não dos 
nossos bens, mas de nós mesmos. Isto é também o mais 
difícil de realizar. "Meu coração está amarrado com um 
elástico; assim que eu o dou, ele volta para mim": dessa 
maneira se expressava em confissão um homem que 
queria fazer-me entender o seu egoísmo. É difícil dar-se, 
é cansativo estar sempre disponível para os outros. 
Disponível para prestar-lhes um serviço material sem 
dúvida, mas este serviço é, antes de tudo, de um preço 
bem superior, que consiste em oferecer-lhes um coração 
atento, compreensivo, encorajador, que dê confiança, que 
diga a verdade, que ouse exigir. 

Há um outro dom ainda mais precioso. Raras são as pes- 
soas que vão até ele. Quero falar-vos sobre a vida de Deus 
em nós, que é a nossa principal riqueza e da qual somos 
tão ciosos. Quer se trate de mesquinhez, de pudor ou de 
respeito humano ... acontece sempre que esta vida 
permanece aprisionada dentro de cada um. Rios de água 
viva jorrarão deles, anunciava Cristo referindo-se aos seus 
futuros discípulos. Mas os discípulos estão a fechar as 
comportas. Um número já grande de equipas adotou por 
um ano ou dois o que chamamos de método de meditação 
do evangelho: muitos reconheceram que o resultado foi 
uma união muito mais forte. Precisamente porque cada 

 

23- - O artigo "Vocês assumiram os membros da sua equipa", do Pe. Caffarel, foi publicado 
primeiro na Carta mensal, abril-maio 1957 e, mais recentemente, no livro "Padre Caffarel: 
profeta do mar- trimônio. Editado SR FLS, 2009. P. 24". 
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de Esforço" propostos são realmente ajudas eficazes que 
permitem aos casais progredir com segurança na vida 
conjugal, seguindo o caminho do evangelho. Penso parti- 
cularmente na oração em casal e em família, uma bonita 
e necessária tradição que sempre carregou a fé e apoiou a 
esperança dos cristãos, hoje infelizmente abandonadas 
em numerosas regiões do mundo; penso também no 
tempo do diálogo mensal proposto entre os cônjuges 
- o famoso e exigente "Dever de se Sentar", que tanto vai 
em contramão aos hábitos de um mundo apressado e 
agitado que leva ao individualismo – um momento de 
troca vivido na verdade sob o olhar do Senhor, e que é um 
tempo precioso de ação de graças, de perdão, de respeito 
mútuo e de atenção ao outro; penso, finalmente, na 
participação fiel de uma vida em equipa, que traz a cada 
um a riqueza da formação e da partilha, assim como o 
apoio e o conforto da amizade. Eu saliento, de passagem, 
a fecundidade recíproca do encontro vivido com o padre 
conselheiro espiritual. Eu vos agradeço, queridos casais 
das Equipas de Nossa Senhora, por serdes um apoio e um 
encorajamento no ministério dos vossos sacerdotes que, 
no contato com as suas equipas e as suas famílias, sempre 
encontram a alegria sacerdotal, a presença fraterna, o 
equilíbrio emocional e a paternidade espiritual. 

Em segundo lugar, convido os casais, fortalecidos pelo 
encontro em equipa, para a missão. Esta missão que lhes 
é confiada é tão mais importante, pois a imagem da fa- 
mília - como Deus a quer, composta de um homem e de 
uma mulher, tendo por finalidade o bem dos cônjuges, 
bem como a geração e a educação dos filhos - é distorci- 
da por poderosos projetos opostos apoiados por coloni- 
zações ideológicas. Claro,  sois já missionários pela 
irradiação da vossa vida de família nas vossas redes de 
amizade e de relacionamentos, e ainda mais além. Pois 
uma família feliz, equilibrada, habitada pela presença de 
Deus, fala por si só do amor de Deus por todos os homens. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

os casais de suas equipas, para que orem com fé e fervor, 
pelos Padres sinodais e por mim. 

É óbvio que um movimento de espiritualidade conjugal, 
como o vosso, encontra todo seu lugar nos cuidados que 
a Igreja quer trazer para as famílias, tanto pelo cresci- 
mento em maturidade dos casais que participam de suas 
equipas, como pelo apoio fraterno dado a outros casais 
aos quais eles são enviados. 

Gostaria efetivamente de insistir nesse papel missionário 
das Equipas de Nossa Senhora. Cada casal comprometido 
recebe muito, certamente, do que ele vive na sua equipa, 
e a sua vida conjugal se aprofunda, aperfeiçoando-se 
graças à espiritualidade do movimento. Mas, após ter 
recebido de Cristo e da Igreja, o cristão é irresistivelmente 
enviado para fora, para testemunhar e transmitir o que 
recebeu. "A nova evangelização deve implicar  que  todo  
o batizado seja protagonista de uma nova maneira" 
(Evangelii Gaudium, n. 120). Os casais e as famílias cristãs 
são muitas vezes os mais bem colocados para proclamar 
Jesus Cristo às outras famílias, para apoiá-las, fortalecê-las 
e encorajá-las. O que vocês vivem em casal e em família, 
acompanhado pelo carisma próprio do vossomovimento - 
esta alegria profunda e insubstituível que  Cristo Jesus vos 
faz experimentar através de sua presença nos vossos 
lares, juntamente com alegrias e tristezas, pela felicidade 
da presença do seu cônjuge, pelo crescimento de vossos 
filhos, pela fecundidade humana e espiritual que ele lhes 
concede: tudo isto têm que testemunhar, anunciar, 
comunicar para fora, para que outros sejam, por sua vez, 
colocados no caminho. 

Em primeiro lugar, encorajo todos os casais a colocar em 
prática e a viver em profundidade, com consistência e 
perseverança, a espiritualidade que as Equipas de Nossa 
Senhora seguem. Eu acho que os "Pontos Concretos 
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acompanhado pelo carisma próprio do vossomovimento - 
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Queridas Equipas de Nossa Senhora, eu vos renovo minha 
confiança e meu encorajamento. A causa da beatificação 
do seu fundador, o padre Henri Caffarel, foi introduzida 
em Roma. Eu rezo para que o Espírito Santo ilumine a 
Igreja no julgamento que um dia irá pronunciar sobre este 
assunto. Confio os vossos casais à proteção da Virgem 
Maria e de São José, e concedo-vos, de todo coração, a 
Bênção Apostólica. 
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Mas eu também vos convido a comprometer-vos, se isto é 
possível, de forma cada vez mais concreta e com uma 
criatividade sem cessar renovada, nas atividades que 
podem ser organizadas, para acolher, formar e 
acompanhar na fé principalmente os casais jovens, tanto 
antes como depois do casamento. 

Também quero exortar-vos a continuar a estar perto das 
famílias feridas, que são tão numerosas hoje, seja em 
função da ausência de trabalho, ou de pobreza, ou  de um 
problema de saúde, de luto, da preocupação causada por 
um filho, do desequilíbrio causado por um afastamento 
ou uma ausência, de um clima de violência. Temos que 
ousar ir ao encontro dessas famílias, com discrição, mas 
com generosidade, quer seja materialmente, 
humanamente ou espiritualmente, nessas circunstâncias 
onde se encontram fragilizadas. 

Finalmente, só posso encorajar os casais das Equipas de 
Nossa Senhora a serem instrumentos da misericórdia de 
Cristo e da Igreja para com as pessoas cujo casamento 
fracassou. Nunca se esqueçam que a sua fidelidade conju- 
gal é um presente de Deus, e que a cada um de nós tam- 
bém foi feita misericórdia. Um casal unido e feliz pode  
entender melhor do que qualquer outro - como que por 
dentro - a dor e o sofrimento provocados por um 
abandono, uma traição, uma falência do amor. É 
importante, portanto, que dêem o vosso testemunho e a 
vossa experiência para ajudar as comunidades cristãs a 
discernir as situações concretas dessas pessoas, a acolhê-
las com as suas feridas e a ajudá-las a caminhar na fé e na 
verdade, sob o olhar atento do Cristo Bom Pastor, para 
que possam tomar o seu justo lugar na vida da Igreja. Não 
se esqueçam também do sofrimento indescritível das 
crianças que vivem essas dolorosas situações familiares; 
vocês podem dar-lhes muito. 
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8ª Reunião 
 
 
 

Reunião de balanço 
 

Não temais, pequenino rebanho, 
porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o Reino. 

 
 
 
 

 

Queridos Conselheiros Espirituais, queridos Equipistas: 
 

A reunião de balanço é um momento especial de 
partilha e de ajuda mútua, em casal e em equipa, 
realizada num clima de oração, de verdade e de 
comunhão. Num espírito de caridade, todos são 
convidados a avaliar a sua caminhada pessoal e em 
casal, bem como a da equipa. A mencionar: as 
dificuldades e as alegrias, os fracassos e os sucessos ... 
. "O essencial é buscar a vontade de Deus e discernir 
o seu chamamento para viver de forma mais autêntica 
o amor ágape, que é a alma de toda comunidade 
cristã" (Guia das ENS). 

Lembremos os diferentes momentos desta reunião: 

• Oração 
• Refeição e pôr em comum (eventos do mês 

vividos pelo casal) 
• Eleição do novo Casal Responsável 

 
 
 

 

A – Apresentação do tema 
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A Transfiguração 

 
"Jesus verdadeiro homem e verdadeiro Deus" 
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Vós sois chamado o Intercessor, 
do Deus excelso o dom sem par, 

a fonte viva, o fogo, o amor, 
a unção divina e salutar. 

Sois doador dos sete dons, e sois 
poder na mão do Pai, por ele 

prometido a nós, 
por nós seus feitos proclamais. 

A nossa mente iluminai, os 
corações enchei de amor, 

nossa fraqueza encorajai, qual 
força eterna e protetora. 

Nosso inimigo repeli, 
e concedei-nos a vossa paz; se 
pela graça nos guiais,  o mal 

deixamos para trás. 

Ao Pai e ao Filho Salvador por 
vós possamos conhecer. Que 

procedeis do seu amor fazei-nos 
sempre firmes crer. 

Amén. 
Raban Maur, 

Monge, depois bispo de Mayence, 9º século. 
 
 

2 - Salmo 40 (39), 2-12 

Esperei firmemente no Senhor e ele se inclinou 
para mim, atendendo a minha súplica. 

Tirou-me da fossa da morte, do barro do 
pântano, 

colocou meus pés sobre a rocha, deu segurança 
aos meus passos. 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

• Balanço: 
1. Revisão do ano, em termos de casal e de equipa. 
2. Revisão da vida e da evolução da equipa, desde a 

sua formação. 
3. Orientações para o futuro e decisões.  
4. Avaliação do tema: observações, sugestões, 

propostas … . 
5. Avaliação da própria reunião. 

• Magnificat. 

 
Algumas recomendações para esta reunião de balanço 
"especial": 

» É aconselhável preparar por escrito esta reunião 
(reflexões, ideias, sugestões...), na preocupação com 
a eficiência e com a economia de tempo. 

» Dedicar a esta reunião o tempo necessário para que 
cada um dos equipistas tenha a possibilidade e o 
tempo de intervir a propósito de todos os pontos 
citados. Parece-nos interessante dedicar um fim de 
semana a esta reunião de balanço. 

 
 

Oração 

1 - Invocação do Espírito Santo 
Veni Creator Spiritus 

Oh vinde, Espírito Criador, as 
nossas almas visitai 

e enchei os nossos corações com 
os vossos dons celestiais. 

 
 

 

B – Reunião 
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Eleição do novo Casal Responsável 
É importante que esta eleição seja realizada antes do 
balanço, para que o Casal eleito possa assumir as 
conclusões do balanço e zelar pela sua aplicação ao longo 
do seu mandato. 

Balanço 
1. Revisão do ano 
Em termos de casal 
A nossa caminhada pessoal e em casal no seguimento 
de Jesus: tempo de deserto, momentos fortes... 
decisões... 

"Não nos comprometemos nas equipas para conseguir, 
mas para progredir, cada um no seu ritmo". 

Em termos de equipa 
"Uma equipa de Nossa Senhora não é uma simples 
comunidade humana, reúne-se em nome de Cristo e 
quer ajudar os seus membros a progredir no amor de 
Deus e ao próximo". 

A nossa equipa progrediu em termos de es- 
cuta, de respeito dos pontos de vista, de apoio, 
de encorajamento?....  Que meios se deu para 
desenvolver a amizade e o espírito de equipa    
entre os seus membros?... 

As várias partes da reunião são respeitadas? 
Como foram vividas: a refeição, o pôr em 
comum, a oração, a partilha dos pontos 
concretos de esforço, o tema; foram vividas 
com a atenção especial própria a cada uma 
delas? 

Qual foi a ajuda mútua entre os equipistas, nas 
situações particulares ou nas dificuldades pelas 
quais um ou outro casal passou? 

 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fez-me cantar um cântico novo, um louvor ao 
nosso Deus. 

Muitos vão ver e temer, e confiarão noSenhor. 

Feliz o homem que põe no Senhor 
a sua esperança e não se volta para os 

soberbos, nem para os que seguem amentira. 

Quantos prodígios fizeste, Senhor, meu Deus, 
quantos projetos em nosso favor! 

Ninguém a ti se compara. 
Se eu os quisesse anunciar e proclamar, 
demasiados são para serem contados. 

Não quiseste sacrifício nem oferta, mas abriste 
os meus ouvidos. 

Não pediste holocausto nem vítima pelaculpa. 

Então eu disse: “Eis que venho. No rolo do livro   
está escrito a meu respeito que eu cumpra a tua 

vontade. 

Meu Deus, é isto que desejo, 
a tua lei está no fundo do meu coração”. 

Anunciei com alegria a tua justiça na grande 
assembleia; vê, não conservei fechada minha 

boca, Senhor,tu o sabes. 

Não ocultei a tua justiça no fundo do coração, 
proclamei tua fidelidade e tua salvação. 

Não escondi a tua graça e a tua fidelidade à 
grande assembleia. 

Senhor, não me recuses tua misericórdia;  tua 
fidelidade e tua graça me protejam sempre. 

Refeição e pôr em comum  
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• Os pontos concretos de esforço foram vividos se- 

riamente pelos equipistas? Se não, quais foram os 
que tiveram problemas? 

• Os diversos temas de estudo foram do interesse 
de todos os equipistas? Foram habitualmente 
estudados pelos casais antes da reunião? 

• Qual foi a ajuda mútua dentro da equipa? 

• Que lugar os casais da equipa reservaram ao 
acolhimento e à hospitalidade? Há testemunhos 
alusivos? Quais? 

3. Orientações para o futuro e decisões 
À luz deste balanço, é interessante definir para o 
futuro as orientações e as decisões a serem toma- 
das, colocá-las por escrito, e retomá-las de tempos a 
tempos. 

4. Avaliação do tema : "Para ir mais longe" 
• Este tema, como um todo, foi do vosso interesse? 

• Encontraram nele pontos fracos, não 
interessantes? Quais? 

• Têm algum desejo a formular a este respeito? 
Qual? 

• Recomendá-lo-iam a outras equipas? 

5. Avaliação desta reunião por cada um dos 
presentes 
Lembremo-nos que "as equipas não são creches 
para bem pensantes, mas são formadas por casais 
incansáveis buscadores de Deus, desejosos de viver 
a sua fé. Quem delas faz parte, deve jogar o jogo 
lealmente". (Carta das ENS) 

Magnificat 
 
 

 

 

 

 
 
 
 

 
Qual foi o papel e a presença do Conselheiro 
Espiritual ao longo deste ano? Que esforço 
precisa ser feito pelos casais e qual é o esforço 
a considerar por parte do SCE? 

Como avaliam a vossa ligação ao Movimento 
(contacto com o Casal de Ligação, a leitura da 
Carta Mensal, acesso ao site nacional e/ou 
internacional, participação nas atividades locais 
e nacionais, a contribuição anual...)? 

2. Revisão da vida e da evolução da Equipa 
desde a sua formação 

Poderia ser proposta aqui uma troca de ideias 
sobre as perguntas abordadas no “Dever de se 
Sentar”. 
• O "movimento" dos equipistas ao longo da sua 

existência: houve deserções, partidas, admissão 
de novos casais ...? Houve mudança de Conse- 
lheiro Espiritual? Qual foi o impacto dessas mu- 
danças na vida da equipa (sua coesão, dina- 
mismo, tom espiritual ...)? 

• Tem havido nos diversos casais responsáveis (ge- 
ralmente em todos os casais da equipa) uma 
preocupação para ajudar a equipa a progredir nos 
caminhos da caridade fraterna e da santidade? 
Assim como a preocupação de levar a equipa a 
participar das atividades nacionais (e interna- 
cionais)? Houve iniciativas ou ocasiões que 
levaram a equipa a fazer um novo começo? Quais? 
Ocorreram bloqueios que fizeram diminuir o 
ritmo da caminhada da equipa? Quais? 

• As várias partes da reunião foram observadas 
normalmente? Houve iniciativas para evitar a 
rotina nas reuniões? Quais? 
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desde a sua formação 

Poderia ser proposta aqui uma troca de ideias 
sobre as perguntas abordadas no “Dever de se 
Sentar”. 
• O "movimento" dos equipistas ao longo da sua 

existência: houve deserções, partidas, admissão 
de novos casais ...? Houve mudança de Conse- 
lheiro Espiritual? Qual foi o impacto dessas mu- 
danças na vida da equipa (sua coesão, dina- 
mismo, tom espiritual ...)? 

• Tem havido nos diversos casais responsáveis (ge- 
ralmente em todos os casais da equipa) uma 
preocupação para ajudar a equipa a progredir nos 
caminhos da caridade fraterna e da santidade? 
Assim como a preocupação de levar a equipa a 
participar das atividades nacionais (e interna- 
cionais)? Houve iniciativas ou ocasiões que 
levaram a equipa a fazer um novo começo? Quais? 
Ocorreram bloqueios que fizeram diminuir o 
ritmo da caminhada da equipa? Quais? 

• As várias partes da reunião foram observadas 
normalmente? Houve iniciativas para evitar a 
rotina nas reuniões? Quais? 
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